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INFANTO-JUVENIL 


Encanadores num universo paralelo! 


Quando um tirano do mal decide fundir seu mundo de 
répteis com o mundo dos humanos, quem deve impedi-lo 
são os nossos bombeiros hidráulicos preferidos. Mario e 
Luigi (mais conhecidos como os Super Mario Bros., Os 
Super Irmãos Mario) precisam evitar a desevolução, lutar 
contra goombas que atiram bolas de fogo e salvar Daisy, a 
formosa paleontóloga-princesa — ou irão se deparar com o 
fim do mundo na forma em que o conhecem! 
Vocês vão encontrar neste livro oito páginas de fotografias 
coloridas retiradas do grande sucesso cinematográfico. 
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Brooklyn, sessenta e cinco milhões de anos atrás 
Text O 1993 Hyperion Books for Children 
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Muitos animais habitavam a terra e os mares. 
Mas, acima de todos eles, havia as maiores cria- 
turas que já passaram sobre a face da terra — 
os poderosos dinossauros. 

Todos os dias, enormes meteoritos furavam os 
MAC 2584 céus e se chocavam contra a superfície da terra. 
Muitos deles eram simplesmente rochas frias, 
sem vida. Porém, um deles foi diferente. Cho- 
cou-se contra a terra causando uma explosão tão 
grande que mandou os dinossauros para uma 
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outra dimensão. Lá, eles continuaram a evoluir 
até se tornarem seres inteligentes, vorazes, alta- 
mente agressivos ... tal qual os humanos. 
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Brooklyn, vinte anos atrás 


Bruum! Era uma noite de tempestade com tro- 
vôes e relâmpagos. A chuva forte banhava as 
ruas escuras. Uma moça muito bonita vestida de 
preto corria pelas ruas, trazendo nos braços, bem 
seguro, um pacote. Os volumosos cabelos lou- 
ros lhe caíam em mechas molhadas sobre o ros- 
to, mas ela não tinha tempo para tirá-las de cima 
dos olhos enquanto chapinhava pelas poças 
d'água. 

Sabia que estava sendo seguida. Em algum lu- 
gar da escuridão, Koopa a procurava. E não de- 
moraria a encontrá-la com seu olfato apurado. 

Um pouco à frente, um relâmpago iluminou as 
torres de uma igreja. A moça parou e ficou 
olhando. Seria um sinal? Teria ela a coragem de 
ir até lá? Teriam eles a capacidade de enten- 
der? Não havia tempo a perder; precisava arris- 
car. 

Cruzou a rua correndo e subiu rapidinho a es- 
cadaria da igreja. Delicadamente, colocou o pa- 
cote diante das portas de madeira. Enquanto as 
lágrimas se misturavam com a chuva em seu 
rosto, a moça pegou uma pedrinha de formato 
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cônico que trazia consigo. Colocou-a então no 
pacote através de uma pequena ranhura, bateu 
duas vezes na porta e saiu correndo, sob a chu- 
va, pela noite adentro. 

Não conseguia parar de correr. Tinha que afas- 
tar Koopa daquilo que ele queria. Na pressa, ao 
cruzar a rua, ouviu uma buzinada e viu um car- 
ro freando bruscamente para não atropelá-la. 
Deu um pulo e saiu da frente. 

Puff! Esbarrou numa figura sinistra que aca- 
bara de sair das trevas. Caída no chão, a moça 
aturdida tirou de cima dos olhos a mecha de 
cabelos molhados. Aterrorizada, ela percebeu. 
Koopa! 

Com um sorriso maligno, ele se inclinou e es- 
tendeu-lhe a mão. A moça, porém, levantou-se 
de um pulo e saiu em disparada, desaparecendo 
por uma entrada escura e cavernosa do metrô. 
Koopa partiu atrás dela, praguejando. 

Lá embaixo, a moça saiu correndo pela plata- 
forma vazia e depois pulou para os trilhos. Ou- 
via, bem claros, os passos de Koopa em seu 
encalço. Olhou ao redor e encontrou um túnel 
abandonado. A entrada estava fechada por um 
tapume, mas ela forçou uma das tábuas e se es- 
gueirou rapidamente para dentro. 

O túnel desembocava numa caverna sustenta- 
da por vigamento de madeira apodrecido, dan- 
do a impressão de que ia ruir a qualquer momen- 
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to, Mas já era tarde demais para se preocupar 
com isso. Correndo com dificuldade por entre as 
pedras e a lama, tentava chegar ao outro lado. 
Logo em frente, havia uma estranha formação 
rochosa. Precisava chegar lá antes que Koopa a 
alcançasse! 

Neste momento, foi agarrada pela gola da blu- 
sa. Soltou um grito de dor quando Koopa, rodo- 
piando-a, arremessou-a contra a parede. Ele usa- 
va os cabelos louros alisados para trás. A pele 
tinha um brilho incomum. O olhar era intenso, 
quase hipnótico; o rosto, de uma beleza estranha. 

— Onde está a pedra? — perguntou ele com a 
voz controlada, mal conseguindo mascarar a fúria. 

A moça contraiu os lábios, mantendo a boca 
bem fechada, e não respondeu. Koopa precisa- 
va do fragmento do meteorito para fundir o 
mundo dos dinossauros com o mundo dos ma- 
míferos. Assim, ele poderia atacar os mamíferos 
e tornar-se, afinal, seu ditador, pondo a perder 
tudo aquilo por que ela tanto lutara. 

Desesperada, a moça olhou em torno, buscan- 
do uma das vigas apodrecidas que serviam de 
apoio ao teto do túnel. Reunindo todas as for- 
ças que lhe restavam, libertou-se das garras de 
Koopa e arremeteu contra ela. A viga rangeu e 
tremeu, e caiu aos pedaços. 

Brluum! Koopa deu um pulo para afastar-se da 
torrente de pedras e lama do teto que desmoro- 


nava, esmagando instantaneamente a moça. Des- 
graça! pensou ele. Lançou um olhar pelo túnel 
na direção dos trilhos do metrô. Será que de- 
veria voltar e procurar o fragmento do meteori- 
to? Não; o portão iria fechar em breve. Não ha- 
via mais tempo. Soltando impropérios, virou-se 
frustrado e penetrou ainda mais na caverna, desa- 
parecendo. 


Lá na igreja do Brooklyn, as portas de madei- 
ra se abriram com um rangido e duas freiras pu- 
seram-se a espreitar a noite chuvosa. Tinham 
ouvido batidas na porta, mas não havia ninguém 
lá fora. 

— Olhe! — sussurrou uma delas, apontando 
para o pacote em frente. 

— O que é isso? — perguntou a outra. 

— Vamos ver. — A primeira freira pegou o 
pacote e o levou para dentro. Colocou-o sobre 
uma mesa e começou a abri-lo cuidadosamen- 
te, descobrindo por fim que se tratava de um 
grande invólucro metálico de formato oval. Ha- 
via embutida nele uma pedrinha de formato cô- 
nico. A segunda freira pegou-a e ficou a olhá-la, 
curiosa, 

— Jamais vi algo assim — sussurrou a outra. 

— Veja! Uma fivela! 

— Será que devemos abri-la? 

— Acho que sim. 


À primeira freira abriu o invólucro devagari- 
nho. Ficou estarrecida. Lá dentro havia um ovo 
verde escuro sarapintado. 

— Nunca vi um ovo tão grande — sussurrou. 
— Deve ter uns sessenta centímetros de compri- 
mento. 

De repente, o ovo começou a chacoalhar. As 
freiras se afastaram sobressaltadas e ficaram, de 
olhos arregalados, vendo surgir uma rachadura 
na casca. E logo outra. Algo estava tentando sair 
dali de dentro. 

O ovo se partiu, finalmente, e uma coisa pe- 
quenina e rosada se espichou para fora. Uma das 
freiras gritou. 

Era uma mãozinha humana. 
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Brooklyn, hoje 

A rua era ladeada por conjuntos habitacionais 
de tijolinhos, com cinco andares de altura. Ha- 
via escadas de incêndio metálicas que se cruza- 
vam nas fachadas. Mulheres se debruçavam nos 
peitoris das janelas, observando as crianças brin- 
cando. Pessoas faziam compras, entrando e sain- 
do apressadas das padarias, lavanderias e doce- 
rias. 

Dentro de um dos edifícios, num pequeno 
apartamento, havia um homem robusto, de bai- 
xa estatura, que, sentado a uma escrivaninha de 
madeira, falava ao telefone. Estava vestido com 
um jaleco azul claro e calças cáqui. Seu nome 
era Mario Mario e, tal qual o pai, o avô e o bi- 
savô, ele também usava um bigodão preto. 

Mario desligou o telefone e pôs-se de pé num 
pulo. — Ei, Luigi! — gritou para o irmão. — 
“Temos uma máquina de lavar pratos quebrada no 
restaurante Bella Napoli. 

Luigi Mario estava deitado no sofá da sala de 
estar, assistindo televisão. Usava uma camiseta 
branca, calças de jeans branco e um boné bran- 
co de beisebol virado para trás. Luigi era mais 
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alto e mais bonito do que Mario e não usava um 
bigodão preto como ele. 

Mario entrou apressado enquanto vestia uma 
jaqueta. A mobília da sala era velha e um pouco 
surrada. Grande parte havia sido comprada pelo 
bisavô e jamais fora trocada. Porém, Mario gos- 
tava dela. Ele acreditava em tradição. 

— Ei! — gritou para Luigi. — Você me ou- 
viu? Temos que trabalhar! 

— Tudo bem, mas espere um pouco — disse 
Luigi, com os olhos ainda grudados na TV. — 
É um episódio especial do “Nosso Mundo Mira- 
culoso”: O Homem Descobre que É um Alieníge- 
na! 

Mario colocou a cabeça entre Luigi e a TV. — 
O único milagre que eu conheço é o de ainda 
conseguirmos comer quando a nossa grana está 
acabando. 

— Relaxe, Mario. A nossa grana não está aca- 
bando. Já acabou. 

— "Tudo bem, tudo bem — disse o irmão, sem 
paciência. — Vamos embora, agora. 

Luigi foi se aprontar enquanto Mario ficou 
dando uma arrumadela rápida na sala. Luigi era, 
definitivamente, o bagunceiro da família. Mario 
tirou um frisbee* de cima da mesa e um chapéu 


* Frisbee é um “prato” de plástico, planador, que as pessoas 
jogam umas para as outras. (N. do T.) 
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de cima do abajur. Depois começou a empilhar 
os jornalecos malucos que o irmão vivia com- 
prando. O de cima contava histórias de um bebê 
com três braços e um gatinho que fazia milagres. 
Mario soltou uma bufada. 

-— Não dá para acreditar que você compre essa 
porcaria — disse de modo que Luigi pudesse 
ouvi-lo de dentro do quarto. 

— Escute aqui — disse o outro, voltando à 
sala de estar. — Esse jornal tem um artigo so- 
bre as garotas desaparecidas do Brooklyn — 
aquelas que desapareceram misteriosamente sem 
deixar vestígios. Algumas pessoas estão achan- 
do que elas foram raptadas por seres alienígenas. 

Mario cravou os olhos no irmão. Às vezes fi- 
cava difícil acreditar que eram filhos dos mes- 
mos pais. Voltou-os então para a lareira, onde 
havia uma séric de fotografias emolduradas so- 
bre o console. Eram fotos do bisavô, do avô e 
do pai. Todos bombeiros hidráulicos sérios e de- 
dicados, com vistosos bigodes. Mario sofria de 
ver que Luigi era tão diferente. Ele nem sequer 
usa bigode! pensou, entristecido. 


Momentos depois, estavam os dois no furgão. 
O carro era tão velho e amassado que mal dava 
para ler o que estava escrito na lateral: Irmãos 
Mario — Bombeiros Hidráulicos — Os Melho- 
res do Brooklyn. Luigi dirigia, e Mario tentava 
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encontrar O restaurante no mapa. Mas um baru- 
lho alto de alguma coisa arrastando o perturba- 
va. 

— Ei! — gritou para Luigi, que dirigia costu- 
rando o tráfego. — Esse barulho é nosso? 

— É, sim! É o cano de descarga. Está arras- 
tando no chão. 

— Ótimo! — gritou Mario. — Mais um con- 
serto pelo qual não podemos pagar. — De repen- 
te, ele reconheceu uma placa de rua. — Ei, en- 
tre aqui à esquerda. 

Quando Mario se deu conta, Luigi estava dan- 
do uma guinada violenta para a direita e come- 
çava a acelerar pelo beco adentro. 

— O que é que você está fazendo? — pergun- 
tou, estarrecido. — Eu disse esquerda, e não di- 
reita. 

— Foi, mas eu tive um bom pressentimento a 
respeito deste beco — disse o irmão afundando 
o pé no acelerador. 

Um segundo depois, o furgão deixava o beco 
para trás cantando pneus ao dobrar a esquina da 
rua seguinte, passando de raspão por vários car- 
ros. Mario fechou os olhos bem apertados. Luigi 
estacionou rapidamente. 

— O que aconteceu? — perguntou Mario, a 
voz mal contida, a mão sobre o coração em dis- 
parada. — Será que batemos e fomos parar no 
céu? 
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— Não, fomos parar no Bella Napoli — disse 
Luigi, apontando o lugar. — O que foi que eu 
disse? 

Mario abriu os olhos. — É um milagre estar- 
mos vivos. 

— Pensei que você não acreditasse em mila- 
gres — disse Luigi, dando uma piscadela maro- 
ta. 

Mario soltou um grunhido e virou-se para a ja- 
nela. — Ah, não! Olhe só! 

Parado no estacionamento do restaurante ha- 
via um furgão branco novo. Tinha os seguintes 
dizeres pintados em letras grandes na lateral: 
Scapelli Construções, Encanamentos e Concre- 
to. 

— Os Scapelli, não! — grunhiu Luigi. 

— É melhor entrarmos logo — disse Mario, 
abrindo a porta. 

Os irmãos entraram apressados no restauran- 
te. Cruzaram rapidamente o salão e atravessaram 
as portas vaivém que davam para a cozinha, pas- 
sando por garçons e chefs vestidos em uniforme 
branco, todos bastante atarefados. Por fim, en- 
contraram um homem do tipo machão vestido 
com um smoking preto. Mario o conhecia; era 
Pascal, o dono do restaurante. Dois sujeitos tru- 
culentos, com macacões do Scapelli, conversa- 
vam com ele. 


— São aqueles sebosos do Doug e do Mike — 
Mario sussurrou para Luigi. 

— Parece que vai levar dois dias para fazer o 
conserto — Doug dizia para Pascal. 

— Só para consertar uma máquina de lavar pra- 
tos? — O dono do restaurante franziu o cenho. 

— Se conseguirmos as peças. Pode até levar 
mais tempo — acrescentou Mike. 

— Ei, com licença — disse Mario, colocando- 
se entre os capangas do Scapelli e Pascal. — 
Você disse que tinha um defeito na máquina de 
lavar pratos quando nos chamou para fazer 
o conserto. 

— Foi, sim — disse Pascal, apontando para a 
máquina. — Está vazando ali embaixo. 

Mario se agachou e a examinou. Uma peque- 
na poça d'água havia se formado no chão. Ele 
se levantou e disse: 

— Precisa trocar a gaxeta. Talvez a manguei- 
ra. É coisa de umas duas horas. Esse pessoal do 
Scapelli está tentando lhe passar a perna. 

— Queira nos desculpar, por favor. — Doug 
foi logo agarrando Mario pelo cinturão de fer- 
ramentas e o empurrou para um canto onde Pas- 
cal não pudesse ouvi-lo. 


— Ei! — gritou Mario, dando um tapa na mão 
de Doug. — Ninguém mete a mão nas minhas 
ferramentas. 


Os dois bombeiros do Scapelli se acercaram dele, 
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— Escute aqui — foi dizendo Mike entre os 
dentes —, eu sei que ninguém mexe nas suas fer- 
ramentas. E tenho para mim que você vai com- 
preender, Mario Mario, que ninguém mexe co- 
nosco. Nem com o nosso patrão, o Sr. Scapelli. 
Conhece ele? 

— Se eu o conheço? — Mario teve que dar 
uma risada. — Eu cresci junto com aquele va- 
gabundo. Ele não é bombeiro, coisa nenhuma! 
Quando muito, consegue limpar uma privada. 
Para ele, um cano e um pé-de-cabra são a mes- 
ma coisa. 

Doug e Mike lançaram um olhar feroz para Ma- 
rio, depois voltaram-se para o dono do restaurante. 

— Acho que o Sr. Scapelli vai ficar muito frus- 
trado se não pegar esse trabalho — disse Doug. 

— Vai, sim! — acrescentou Mike, olhando fir- 
me para Pascal. — E aí, vai contratar quem? Ma- 
rio ou Scapelli? 

Pascal engoliu em seco. — Ahn, dois dias para 
consertar uma máquina de lavar pratos me pa- 
rece razoável. Acho que fico com o Scapelli. 

O queixo de Mario caiu. Os olhos de Luigi sal- 
taram-lhe das órbitas, incrédulos. Pascal se di- 
rigiu a eles e disse baixinho: — Eu vou dar um 
jeito de recompensá-los. Que tal um jantar de 
graça hoje à noite? 

Os irmãos Mario soltaram um suspiro. Uma re- 
feição de graça era melhor do que nada. 
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- Escavações arqueológicas eram coisa rara de 
se ver no Brooklyn, mas no dia em que Luigi e 
Mario foram ao restaurante Bella Napoli um 
grupo de estudantes universitários peneirava 
areia e pedra cuidadosamente num canteiro de 
obras do Scapelli, próximo às margens do Rio 
Leste. 

Os operários da obra estavam na borda do bu- 
raco, gritando: 

— Por que é que vocês não voltam para a es- 
cola, hein, rapaziada? 

— Como é que é? Quanto tempo vocês vão fi- 
car aí catando osso? 

— A gente aqui precisa voltar ao trabalho! 

Lá de baixo, uma moça bonita de volumosos 
cabelos louros e grandes olhos castanhos olha- 
va para eles. Chamava-se Daisy e usava um 
short cáqui, uma blusa branca e um colete ver- 
de oliva com bolsos enormes para coleta de 
amostras. Trazia pendurada ao pescoço uma pe- 
dra de aspecto incomum e formato cônico, en- 
caixada numa presilha de couro. 
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Era a encarregada da escavação e percebia a 
expressão tensa dos estudantes ao serem provo- 
gados pelos operários. Ela disse: 

— Não liguem para eles. Não esqueçam que, 
neste sítio, valiosos fósseis já foram encontra- 
dos. A universidade tem um mandado judicial 
proibindo esses caras de construir aqui até que 
todos os fósseis tenham sido removidos. 

Nesse exato momento, chegou uma longa 
limusine preta. O motorista saltou e deu a vol- 
ta correndo para abrir a porta do outro lado. 
Daisy viu sair do automóvel um homem de tes- 
ta pequena e ombros largos. Tinha os cabelos pre- 
tos alisados para trás e usava um terno preto impe- 
cável. 

— Olá, Sr. Scapelli! — gritou um dos operá- 
rios. Os outros abriram caminho imediatamente 
quando o homem se aproximou da borda da es- 
cavação. Cravou os olhos nos estudantes e fran- 
ziu o cenho. 

— Quem é o encarregado deste buraco? — 
rosnou. 

Daisy respirou fundo e deu alguns passos em 
sua direção. — A chefe sou eu. 

— Meu nome é Anthony Scapelli. E eu sou 
o chefe de um outro lugar. Meus rapazes aqui 
precisam continuar a trabalhar. Quanto tem- 
po será que vocês vão ficar desenterrando os- 
sinhos? 
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— O tempo que durar o nosso mandado judi- 
cial, Sr. Scapelli — respondeu Daisy paciente- 
mente. — A universidade já lhe explicou a im- 
portância deste sítio. Nós vamos concluir os 
nossos trabalhos mais rapidamente se os seus 
capangas pararem de nos incomodar. 

Anthony Scapelli estudou-a por um momento. 
— Você parece saber o que está fazendo — dis- 
se ele com um sorriso astuto. — Aposto que, 
hoje à noite, vocês já terão terminado. 

— Duvido muito — retrucou Daisy, recusan- 
do-se a ser importunada. 

Anthony Scapelli ficou surpreso ao vê-la dis- 
cordar. Aproximou-se um pouco mais e disse em 
voz baixa: — Muitas moças do Brooklyn têm de- 
saparecido ultimamente. — E afetou um sorri- 
so. — Se eu fosse você, tomaria cuidado. 

Antes que Daisy pudesse retrucar, ele deu 
meia-volta e entrou na limusine. Ela sabia reco- 
nhecer uma ameaça e não estava disposta a ce- 
der à que lhe estava fazendo aquele sujeitinho 
com pinta de safado. Dirigiu-se então a um ra- 
paz que estava ali por perto: 

— Vou pegar um telefone e ligar para a uni- 
versidade. Não deixe ninguém parar de trabalhar 
até que eu volte. 

Começou a subir a rua em direção a um res- 
taurante onde achava ter visto um telefone pú- 
blico no dia anterior. 
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Havia dois homens sentados num carro rouba- 
do, estacionado mais à frente. Ambos tinham 
rostos esquálidos e a pele pálida de um brilho 
esverdeado, incomum. Usavam os cabelos des- 
grenhados e roupas tão novas que ainda tra- 
ziam as etiquetas de preço. O que estava senta- 
do ao volante chamava-se Iggy. Vestia uma ja- 
queta roxa de lapelas largas e pontudas, uma ca- 
misa roxa brilhosa e trazia ao pescoço um me- 
dalhão pendurado numa corrente. Do lado dele 
estava Spike, vestido com uma jaqueta cinza e 
uma camisa de gola rolê preta, também usando 
uma corrente com medalhão. Ambos pareciam 
bastante deslocados ali. 


Há muitas semanas, os dois vasculhavam o 
Brooklyn à procura de uma certa moça. Já ti- 
nham raptado algumas, mas nenhuma delas era 
a pessoa certa. Tais confusões haviam gerado 
uma considerável tensão entre os dois. 

— É melhor você não fazer besteira desta vez 


— disse Iggy. 

— Desde quando sou eu quem faz besteira por 
aqui? — perguntou Spike. — Olha só quem fala! 
E quer saber de uma coisa? Você está ridículo 
dentro desse terno. 

— Eu estou parecendo um morador do 
Brooklyn — insistiu Iggy. — E você é quem está 
com cara de idiota. 


— Eu, não ... 
alguém caminhando em direção a eles. — Ei, 
será que é ela? | 

— Ahn, é claro que é — disse Iggy, apertan- 
do os olhos para ver melhor, porém sem muita 
certeza. — Quero dizer, ela tem dois braços, uma 
cabeça, duas pernas ... 

-— É! E as outras quatro meninas que rapta- 
mos também — retrucou Spike prontamente. 
— O chefe vai nos matar se errarmos mais uma 
vez. 

— Nós não vamos errar desta vez — disse 
Iggy. Ele engatou a alavanca do câmbio automá- 
tico e acelerou. Pimba! O carro deles se chocou 
contra o que estava estacionado à frente. 

— Seria uma boa se você soubesse dirigir — 
disse Spike em tom de zombaria. 

— Eu sei dirigir — retrucou o outro, com rai- 
va, enquanto dava uma ré e esbarrava no carro 
de trás. — Mas não este troço. 

Iggy finalmente conseguiu colocar o carro no 
meio da pista. Sacolejando, fazendo o carro en- 
gasgar e arranhando outros carros estacionados, 
ele começou a seguir Daisy. 

Logo no outro quarteirão, em frente ao restau- 
rante Bella Napoli, os irmãos Mario estavam às 
voltas com problemas em seu próprio carro. O 
furgão não pegava. Mario abriu o capô e olhou 
para o motor. 
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— De repente, Spike percebeu 


— A chave inglesa, Luigi — disse ele, esten- 
dendo a mão. 

Mario sentiu que Luigi lhe pusera algo na mão, 
mas que não era a chave inglesa. Era uma luva. 

— Ei, Luigi! O que há com você? 

Luigi não respondeu. Mario levantou os olhos 
e viu o que se passava. O irmão tinha os olhos 
pregados numa moça muito bonita, de volumo- 
sos cabelos louros, que estava falando de um te- 
lefone público ali na calçada. Ela remexia os bol- 
sos à procura de uma ficha. 


— Ei, escute aqui — disse Mario. — Ou você 
vai lá falar com a garota ou me ajuda aqui, tá 
legal? 


Luigi pareceu sair do transe de súbito. Reme- 
xeu o próprio bolso até encontrar uma ficha e se 
encaminhou para o telefone. 

Mario ficou a observá-lo. Esperava que o ou- 
tro pensasse em algo inteligente para dizer. O 
irmão caçula precisava de uma mulher em sua 
vida. 

Luigi entregou a ficha a Daisy e ficou olhan- 
do enquanto ela dava o telefonema. Não conse- 
guia tirar os olhos de cima da moça. Era bonita 
demais. 

Daisy desligou o aparelho e começou a roer as 
unhas, preocupada. Não conseguira que ninguém 
da universidade se dispusesse a aumentar a se- 
gurança na escavação. E quem seriam aqueles 
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dois caras nojentos no carro? Seria possível que 
eles a estivessem seguindo? 

— Ahn, você está bem? — gaguejou Luigi. 

— Acho que sim. Obrigada pela ficha. 

Luigi baixou o rosto e ficou olhando para os 
próprios sapatos. Queria continuar a conversa, 
mas não sabia o que dizer. 

— Meu nome é Daisy* — disse ela. 


— Que legal! — Luigi sorriu, bastante nervo- 
so. — Eu nunca conheci uma Daisy antes. Que- 
To dizer, já vi as flores muitas vezes ... — Ele 


parou de falar, preocupado em não causar uma 
má impressão. — Ahn, não é que eu viva entran- 
do em lojas de flores. 

Lá no furgão, Mario se contorcia. Seu irmão 
tinha a delicadeza de um mastodonte. 

— Bem, até logo — disse ela, dando a enten- 
der que iria embora. 

— Ei, espere — Luigi conseguiu deixar esca- 
par. — Nós temos um furgão. 

Daisy parou. — Você está me oferecendo uma 
carona? 

— Bem, ele está enguiçado — admitiu Luigi, 
dando de ombros. Mas logo se iluminou: — Ahn, 
a não ser que você vá descer a ladeira. Eu que- 
ro dizer que a gente pode desengrenar o carro e 
descer na banguela. 


vd “Daisy” em inglês, significa margarida. Como em portu- 
guês, é nome próprio de pessoa e nome de uma flor. (N. do T.) 
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Daisy fez uma cara estranha. Lá dentro do fur- 
gão, Mario padecia, pois estava percebendo que 
Luigi iria perdê-la se ninguém fosse socorrê-lo. 

— O furgão está consertado — disse ele en- 
quanto caminhava na direção do casal. — Sabe, 
o que o meu irmão está querendo dizer é que ele 
não sabe o que dizer porque ficou todo confuso 
ao vê-la. O simples fato de estar perto de você 
fez com que ficasse tão emocionado que não 
sabe nem por onde começar. O negócio é o se- 
guinte: se você acredita em amor à primeira vis- 
ta, entre no furgão. É 

Daisy ficou um pouco chocada pela falta de 
cerimônia de Mario mas, pelo menos, ele esta- 
va sendo honesto. E Luigi era uma gracinha. E 
aqueles dois sujeitos nojentos no carro a estavam 
deixando nervosa. Ela entrou no furgão. 

Enquanto Mario conduzia o veículo, Daisy 
lhes contou um pouco a respeito de sua estada 
no Brooklyn em busca de fósseis de dinossau- 
ros. Porém, chegaram ao canteiro de escavações 
muito antes do que esperavam. 

— Bem, ahn, obrigada pela carona. — Ela pro- 
curou a maçaneta da porta e parou, voltando-se 
para Luigi. 

— Ahn ... gostei de me conhecer. Quero dizer, 
gostei de te conhecer, ... de conhecê-la — disse ele. 

— Ei, Luigi — disse Mario. — Não tinha uma 
coisa que você queria falar com ela? 
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— Hein? 

— À respeito de hoje à noite — insinuou. — 
Lembra-se do Bella Napoli? 

— Ahn, é! Hum ... — Luigi ainda não conse- 
guia dizer nada. Mario soltou um suspiro. 

— Meu irmão ia convidá-la para jantar conos- 
co no Bella Napoli às oito. Só que ele não quer 


parecer precipitado. 


— Ah, não, tá legal — disse ela imediatamen- 


te. — Vai ser muito bom jantar com vocês. 

— Pois então — disse Mario —, vamos apa- 
nhá-la no canteiro de escavações, tá legal? 

— Ótimo! 


À noitinha, no apartamento, Mario vestiu uma 
camisa escura. Luigi preferiu ficar com o casa- 
co de moleton com capuz. Como sempre acon- 
tecia quando um deles estava nervoso com 
alguma coisa, os dois começaram a discutir. 

— Eu já estou cheio de você ficar metendo o 
bedelho na minha vida — disse Luigi enquanto 


penteava o cabelo. — Fique calado e deixe que 
eu fale por mim. 
Mario colocou uma jaqueta de couro. — Se 


quiser falar por si mesmo, você vai ter que di- 
zer algumas palavrinhas quando abrir a boca. 
— O que é que eu deveria dizer: Alô, prince- 
sa, eu sou bombeiro? 
Mario ficou de queixo caído. — Como ousa fa- 
lar assim de sua energia vital? Sabe do que você 


=24m 


precisa? Você precisa ter um pouco de orgulho 
da sua família, 

— Você sempre sabe do que eu preciso — res- 
pondeu Luigi, com raiva. — Mas quando chega 
a sua vez, você não tem a menor idéia do que 
fazer. ; 
Mario cravou os olhos no irmão. — Do que é 
que você tá falando, hein? 

— Eu tou falando da Daniella. Sabe por que 
você não a pede em casamento? Porque tem 
medo que ela recuse. À 

— De repente, o Sr. Não-Sei-O-Que-Vou-Di- 
zer está cheio de coisas para dizer! — Mario 
gritou, enervado. Deu meia volta e caminhou até 
a porta da sala. Luigi sentiu-se mal. 

— Espere, Mario. Volte aqui. Eu preciso lhe 
perguntar uma coisa. 

Mario parou. — O quê? 

— O que você acha que eu devo fazer com 
essa menina, a Daisy? 

Mario sentiu a raiva diminuir. — A primeira 
coisa é dizer para ela o que você é. Mesmo que 
se trate de uma princesa, a privada da família 
real também entope, sabia disso? 
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- Daisy os esperava no canteiro de escavações. 
Luigi saiu do furgão aos tropeções e a viu espe- 
rando sob o facho de luz do poste de ilumina- 
ção da rua. 

— Oi. Ahn... eu queria falar uma coisa que não 
consegui dizer antes. Basicamente, eu sou bom- 
beiro. 

Daisy ficou meio sem saber o porquê daquilo. 
Mas ele era uma gracinha. 

— Que legal — disse ela. — Nunca se conse- 
gue encontrar um bombeiro quando mais se pre- 
cisa. 

Mario deu uma buzinada. 

— Escute — disse Luigi. — Você quer ir comer? 

— É claro — respondeu Daisy. 

Ao entrarem no furgão, nem Daisy nem os ir- 
mãos Mario perceberam que estavam sendo ob- 
servados. Do outro lado da rua, num carro en- 
guiçado, estavam Iggy e Spike. 

— Ela está entrando no furgão — disse Spike. 

— Certo! — disse Iggy. — Vamos segui-los e pe- 
gá-la quando estiver sozinha — custe o que custar. 
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Spike concordou. Nesse momento, uma mos- 
en entrou zumbindo pela janela, pousou na par- 
te interna do pára-brisa e ele, com um movimen- 
to rápido de sua língua anormalmente comprida, 
A comeu. 

— Ei, O que é que você está fazendo? — per- 
guntou Iggy, irritado. 

— Estou comendo — respondeu Spike pron- 
tamente. — Não se pode comer em paz? 

Iggy já ia responder quando o furgão de Ma- 
rio partiu. Os dois partiram no encalço. 


As paredes do restaurante Bella Napoli eram 
enfeitadas com murais italianos e uma dupla 
fazia serenata ao violino e acordeão para os fre- 
gueses. Luigi e Daisy sentaram-se com Mario e 
sua namorada, Daniella. A namorada de Mario 
tinha cabelos pretos e unhas compridas pintadas 
de vermelho, e usava um vestido decotado lis- 
trado de vermelho e preto. 

Eles pediram o jantar e começaram a conver- 
sar. Daisy era tímida e pouco falou até o final 
do jantar, quando Daniella perguntou-lhe o que 
fazia. Daisy contou sobre o trabalho com as es- 


cavações. 
— Deixe-me tentar entender direito — disse 
Daniella. — Scapelli começou a perfurar esse 


terreno para construir e encontrou ossos de di- 
nossauros e o que mais no meio das pedras? 


— Irídio — disse Daisy. 

— Inacreditável — falou Luigi, balançando a 
cabeça, admirado. 

Mario virou-se para ele e perguntou: — Você 
sabe o que é isso? 

— Não — admitiu o irmão. — Mas como é que 
pode uma coisa chamada irídio não ser importante? 

— O que isso significa é que um meteorito 
pode ter caído ali há muito tempo — Daisy ex- 


Plicou. — Nós achamos que pode ter sido isso 
o que acabou com os dinossauros. 
— Uau! — disse Luigi, admirado. — Dinos- 


sauros no Brooklyn. 

— Fique tranqúilo, Luigi. Também havia os 
Dodgers* por aqui. 

Mario estava tentando fazer uma piada, mas 
Luigi não a achou tão engraçada assim. — Ei, 
calma aí, Mario. Nós estamos conversando aqui 
com a osseóloga-chefe da universidade. 

— Eu não sou a chefe — Daisy o corrigiu com 
delicadeza. — Sou apenas a única pessoa que se 
dispõe a trabalhar tantas horas por um salário tão 
pequeno. 

Só então Daniella percebeu a pedra de forma- 
to cônico pendurada na presilha de couro ao re- 
dor de seu pescoço. — Ei, que pedra incrível! Pos- 
so vê-la? 


* Famoso time de beisebol originário do Brooklyn. (N. do T.) 
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— Na verdade, eu jamais a tiro do pescoço. Eu 
sei que é estranho, mas é a única coisa que es- 
tava junto comigo quando me encontraram. 

— Encontraram? — Daniella ficou intrigada. 

— Fui abandonada quando bebê — Daisy ex- 
plicou. — Você conhece a Casa de Sta. Teresa 
na rua Fulton? Foi lá que fui criada. 

— Uau, então você também não sabe quem fo- 
ram seu pai e sua mãe? — disse Luigi. 

— Por que você diz “também”? — perguntou 
Daisy. 

— Foi o Mario que me criou. Acho que isso 
faz dele meio que minha mãe ... bem, meu pai 
»» quero dizer ... 

— Bom, o que é que vocês estão planejando 
fazer hoje à noite? — perguntou Daniella, ten- 
tando mudar de assunto. — Quero dizer, a noite 
está tão bonita para se ficar a dois ... 

— E dois — somente dois — bastam para 
levar o furgão de volta para casa — acrescentou 
Mario. — E isso faz com que ... 

— Eu sei fazer as contas — disse Luigi. E di- 
rigiu-se a Daisy: — Será que eu, ahn, posso ir 
andando com você até sua casa? 


Lá fora, na calçada oposta ao restaurante, Iggy 
e Spike aguardavam dentro do carro. Eles se en- 
direitaram em seus assentos quando a porta do 
restaurante se abriu e Mario saiu com Daniella. 
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— Ei, veja! — Iggy sussurrou, apontando para 
Daniella enquanto ela e Mario caminhavam para 
o furgão. 


— O cabelo é diferente — disse Spike. — As 
roupas são diferentes. A altura é diferente. 

— É um golpe. Ela está disfarçada. 

— É, sim! Eu percebi logo de cara. Ela acha 
que só porque esses humanos são todos pareci- 
dos é que vai nos passar a perna. 

— Vamos segui-los e pegá-la assim que ele a 
deixar em casa — disse Iggy, ligando o carro. 

Sem saber que estava sendo seguido, Mario 
levou Daniella até a porta de casa e foi em- 
bora. 

Ela ficou olhando o furgão se afastar. Mario 
era um bom homem. Sólido, preocupado com os 
outros e muito habilidoso com as ferramentas. 
Daniella deu meia-volta e já ia entrar no prédio 
quando uma mão segurou-a, tapando-lhe a boca. 
Em seguida, Iggy e Spike a arrastaram para lon- 
ge dali. 


Enquanto isso, Luigi e Daisy saíram do Bella 
Napoli e ficaram um pouco na calçada. Era a pri- 
meira vez que ficavam a sós e estavam ambos 
se sentindo pouco à vontade. 

— Ahn, tudo bem se eu tomar o seu braço? — 
perguntou Luigi. 

— Ahn, tudo bem — respondeu Daisy. 
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— Não é que eu vá tomar o seu braço literal- 


mente — explicou ele. 
— Eu sei. Você propôs que andássemos de bra- 


ços dados. 

— Exato. 

— Pensando bem, que andássemos de braços 
entrelaçados. 

— É isso mesmo — concordou Luigi. — Nós 


não vamos ficar dando os nossos ossos, quer 
dizer, os nossos braços assim, não é mes- 
mo? 

Eles começaram a caminhar pela rua escura. 
Mas Luigi estava nervoso demais para ficar ca- 
lado por muito tempo. 

— Está bem. Talvez eu já deva ir me descul- 
pando para o caso de dizer alguma coisa real- 
mente esquisita. 

— Fique sabendo que esquisito é trabalhar o 
dia inteiro naquele buraco de ossos. E depois 
passar as noites lendo a respeito de coisas que 
já morreram há sessenta milhões de anos. 


— Parece fascinante — disse Luigi, porém 
Daisy não o ouviu. 
— Na realidade — continuou ela —, eu seria 


capaz de entender se você quisesse dar um fim 
a isso tudo agora. 

Luigi parou e falou: — Eu ia dizer a mes- 
ma coisa. A bem da verdade, se você quiser aca- 
bar por aqui, mas depois se sentir mal e precisar 
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conversar com alguém, pode me procurar mais 
tarde. 

Eles ficaram a se olhar por um instante, ten- 
tando decifrar o que haviam dito. 

— Você acha mesmo interessante esse negó- 
cio de fósseis? — perguntou Daisy, tentando 
retomar o fio. 

— Eu acho incrível. 

Parecia sincero. Ela teve uma idéia. — Sabe 
do que mais? Se você quiser, posso lhe mostrar 
como a coisa é de fato. 

— Legal! 

Foram caminhando juntos até o local das es- 
cavações. Daisy pegou uma lanterna do engra- 
dado onde ficavam guardados os equipamentos 
do sítio e entregou outra para ele. Os dois en- 
traram por um túnel no fundo do buraco. 

— Enquanto a maioria das crianças ficava len- 
do gibi eu lia a respeito de dinossauros — disse 
Daisy, iluminando com a lanterna as paredes de 
terra viva do interior do túnel. — Eu fazia as 
freiras me levarem ao Museu de História Natu- 
ral e de lá não queria sair. Elas ficavam mortas 
de cansaço comigo. 

— Não tem nada pior do que freira encren- 
queira. Elas são mais perigosas do que essas 
gangues de rua. 

— Eu não sei bem por que, mas sempre me vi 
atraída por essa coisa. — O facho de sua lanter- 
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na riscava as paredes. — Sinto-me mais em casa 
aqui do que nas ruas. 

— Em casa, hein? Bem, este lugar aqui é bem 
bonzinho — disse Luigi quando eles entraram 
numa caverna subterrânea mais ampla. — A vis- 


ta é legal. 

— Sabe de uma coisa? — disse ela, estudan- 
do-o. — Você talvez seja a primeira pessoa que 
gu conheci que é na verdade um pouco mais es- 
quisito do que eu. 

— Pode crer. De uma coisa eu entendo bem: 
de me meter em coisas que ninguém entende. 

— Nós encontramos muitos fósseis neste lo- 
cal. — Daisy iluminou as paredes da caverna 
com a lanterna. O facho parou sobre alguns os- 
sos ainda incrustados na pedra. — Criaturas 
como esta habitavam a terra. Às vezes me per- 
gunto o que ele estava pensando quando morreu. 
morrer!” — disse Luigi com um sorriso. 

Daisy se aproximou um pouco mais do fóssil, 
acompanhando os ossos com a lanterna. — Olhe 
só as proporções dos ossos aqui. O polegar 
oponível. Até parece que esse monstro estava 
tentando se tornar um ser humano. 

Luigi parara de olhar os ossos. Estava olhan- 
do para Daisy agora. — É! — disse ele, se apro- 
ximando. — Como se estivesse sendo atraído por 
alguma coisa ... 
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Daisy se voltou e olhou bem dentro dos olhos 
de Luigi. Lentamente, foi levando seus lábios a 
encontrarem os dele. 

Clank! Um barulho vindo lá de dentro do tú- 
nel os assustou. 

— O que é que tem ali? — perguntou Luigi, 
tentando ver através da escuridão. 

— As bombas de recalque — disse Daisy. 

Clank! Outra vez. Luigi reconheceu o barulho 
de metal batendo sobre um cano. Fez sinal para 
que Daisy o seguisse. Enquanto caminhavam si- 
lenciosamente para dentro do túnel, ouviram baru- 
lho de algo se arrastando e depois passos que se 
aproximavam. 

De repente, Luigi empurrou Daisy para trás de 
uma rocha. 

Uma fração de segundo depois, Doug e Mike 
da Encanamentos Scapelli passaram correndo. 


— O que está acontecendo? — sussurtou 
Daisy. 

— Shh! — Luigi colocou o dedo sobre os lá- 
bios. — Escute. 


Ambos ouviram o barulho de água esguichan- 
do para dentro do túnel. 

— Eles quebraram as bombas de recalque — 
informou Luigi. — Estão tentando arruinar as es- 
cavações. 

— Essa não! Graças a Deus que você está aqui 
— disse ela num grito abafado. 
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Luigi não foi capaz de acompanhar seu pen- 
samento. — O que você quer dizer com isso? 

— Ué, você é bombeiro, afinal de contas! 

— Ah, é claro. — Luigi jamais trabalhara com 
bombas de recalque em sua vida. — Eu sei exa- 
tamente o que fazer. Vamos lá. 
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Vinte minutos depois, eles voltaram ao terre- 
no na companhia de Mario, que tinha a aparência 
sonolenta. Daisy ia à frente. 

— Por aqui! — gritou ela. — Rápido! 

A água no piso do compartimento das bombas 
já passava dos tornozelos e continuava subindo. 
Mario saiu espadanando água e se ajoelhou ao 
lado das bombas paradas para examinar o es- 
trago. 

— Chave de boca! — gritou ele, esticando a 
mão tal qual um cirurgião. 

Vapi! Luigi entregou-lhe imediatamente a cha- 
ve de boca. Mario a encaixou num parafuso 
enorme e esticou a mão novamente. — Chave de 
grifa ... hum, não; me dê a chave inglesa. 

Vapt! A chave bateu na mão de Mario. Um ins- 
tante depois, Mario esticou a mão outra vez. — 
Mão! 

Luigi não hesitou. Encaixou sua mão na de 
Mario e segurou firme enquanto seu irmão se in- 
clinava sobre a lama e o lodo. 

— Isso é seguro? — perguntou Daisy, nervosa. 
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— Moleza — Luigi deu-lhe uma piscadela. — 
Meu irmão conhece muito bem seu ofício. 

Eles estavam ocupados demais para perceber 
dois fachos fracos de lanterna que se aproxima- 
vam, vindo lá do fim do túnel. Eram Iggy e 
Spike, bastante deprimidos, arrastando-se a custo 
para a superfície. 

— Pegamos a garota errada, outra vez — dis- 
se Spike num grunhido. — Quantas já são ago- 
ra? 

— Cinco — respondeu Iggy. 

— Zero em cinco. Qual é o percentual? 

Ficaram ambos pensando por alguns instantes. 

— Sei lá — disse, por fim, Iggy. — Mas seja 
qual for, não é bom. 

Spike concordou. — Estou lhe dizendo, se não 
encontrarmos essa garota, ele vai nos matar. 

— Matar, não. Ele não é tão legal assim. 

De repente, Iggy agarrou o braço de Spike e 
parou. Suas narinas se dilataram. — Está sentin- 
do o cheiro? Lá na frente. É ela! 

Apagaram as lanterninhas e continuaram fur- 
tivamente pelo túnel escuro. 

Daisy estava tão ocupada assistindo os irmãos 
Mario que nem percebeu que tinham companhia. 

Pimba! Pimba! Iggy e Spike acertaram cada um 
a cabeça de um dos irmãos. Mario e Luigi caí- 
ram inconscientes sobre as bombas de recalque. 
Daisy sentiu dois pares de mãos agarrarem-na. 
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Esperneou e gritou, mas Iggy e Spike seguravam 
firme enquanto a arrastavam para o fundo do 
túnel. 


Luigi abriu os olhos e passou a mão na nuca 
dolorida. Sentia uma dor de cabeça latejante. 
Mario estava caído sobre a bomba ao seu lado, 
mas onde estava Daisy? 

— Daisy! — gritou ele, levantando-se de um 
pulo. — Daisy! 

Não houve resposta. Luigi pegou logo o irmão 
e o ajudou a levantar-se. 

— O que aconteceu? — perguntou Mario, ain- 
da grogue. 

Antes que Luigi pudesse responder, ouviram 


um grito à distância. — Ei! Tire essa língua de 
perto de mim! 
— E a Daisy! — Luigi soltou um grito sufo- 


cado, apontando para a entrada do túnel. — Va- 
mos lá! Por aqui! 

Começou a correr, porém Mario o deteve. — 
Não, é para lá — disse ele, apontando para den- 
tro do túnel. 

— Para lá? — Luigi estava confuso. 

— Pode confiar em mim. Passo a vida escu- 
tando encanamentos é túneis desse tipo. Sei do 
que estou falando. 

Eles saíram correndo para dentro do túnel, mas 
logo chegaram a um ponto sem saída. Encontra- 
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ram-se cercados de três lados por uma muralha 
de rocha. 

— Para cá, foi o que você disse. — Luigi en- 
carou Mario. — Confie em mim, não foi o que 
você disse? 

— Eu poderia jurar que o grito veio daqui — 
disse Mario, olhando ao redor, desesperançoso. 

E então eles tornaram a ouvir, só que mais lon- 
ge desta vez: — Deixem-me em paz, seus répteis! 

Mario e Luigi se entreolharam, incrédulos. Os 
gritos de Daisy pareciam vir de dentro da rocha! 
Luigi aproximou-se como se tentasse ver atra- 
vés dela. 

— Você está maluco? — perguntou Mario. 

A muralha começou a encrespar-se. De repen- 
te, o rosto assustado de Daisy apareceu no meio 
da rocha e suas mãos saíram, esticando-se em di- 
reção a Luigi. 

— Luigi! — gritou ela. 

Mario e Luigi não conseguiram acreditar no 
que viram. Luigi fez uma investida tentando 
puxar Daisy para fora dali, mas tudo que fez foi 
agarrar a pedra de formato cônico que ela trazia 
pendurada ao pescoço. Nesse momento, mãos de 
rocha se estenderam e agarraram Daisy, puxan- 
do-a de volta para dentro. Luigi esmurrou a 

muralha com os punhos cerrados. 

E quando Mario se deu conta, Luigi tinha sido 
sugado para dentro da rocha! 
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O Es snieTA ss dire ; 

Ei! Luigi! Ei! — Mario começou a esmur- 
rar e a chutar a rocha freneticamente. Vuupt! Um 
segundo depois, também ele era sugado para 


dentro. 


Mario começou a cair em cambalhotas, flutu- 
ando sem peso, passando por vários arco-íris de 
cores esmaecidas. De repente, aterrissou sobre 
algo duro e áspero. Olhou ao redor e viu Luigi 
sentado ao seu lado. Os dois ouviram um praça 
lho de algo sendo arrastado e se voltaram bem 
a tempo de ver Daisy sendo levada por Spike e 


Iggy. 


— Lá está ela! — gritou Luigi, pondo-se em 


pé de um pulo. — Venha, Mario. Corra! 


Um instante depois, Luigi e Mario já não es- 


tavam mais no túnel. Estavam, sim, numa ram- 
io iq de uma praça em algum tipo de cida- 
e. Havia edifícios, ruas e multidões de pessoas 
andando apressadas. 
E INdolae, i 
br ii A voz de Daisy ecoava no ar, à 
istância. Os irmãos correram no seu encal- 
So, mas seu caminho foi bloqueado por hordas 
sa pessoas tentando contornar um túnel de me- 
trô em obras. Eles acabaram por perdê-la de vis- 
ta. Pararam, entã i 
Ê ão, e ficaram olhand 
oa 
volta. ão! 
— o requis é isso? — perguntou Mario. 
— Não sei — retrucou Luigi. — Não vou à 
Manhattan há algumas semanas. 
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Mario percebeu que os prédios ao redor esta- 
vam caindo aos pedaços e cobertos de um fun- 
go amarelo pegajoso. — Parece que foram umas 
semanas bem ruinzinhas — disse ele, tocando 
naquela coisa amarela. — Que nojo! 

De repente, Luigi viu Daisy na rua de baixo 
sendo arrastada através da multidão por dois 
caras. — Olhe, Mario! É a Daisy! 

— Lembro daqueles dois — disse Mario. — 
Eles estavam de bobeira lá por perto do telefone 
público quando a Daisy foi fazer aquela cha- 
mada. 

Daisy os avistou. — Luigi! Mario! — gritou, 
enquanto Iggy e Spike a arrastavam em direção 
a um táxi que aguardava parado. 

— Estamos indo! — gritou Luigi. 

Os dois irmãos tentaram descer correndo por 
uma escadaria, mas havia gente demais. Então, 
Luigi agarrou o corrimão da rampa e tentou pu- | 
lar, mas o fungo que o cobria era escorregadio. 
Ele e Mario deram uma cambalhota por cima da 
borda e caíram num chafariz vazio. 

— Você está bem? — Luigi perguntou ao irmão. 
— Estou — respondeu ele, apalpando o trasei- 
ro. — Tenho um certo estofamento. E você? 
— Estou bem. — Luigi olhava para o cartaz 
gigante de um cara chamado Koopa, o Ambien- 
talista. Mario saiu do chafariz. 

— Dá para ver a Daisy? 
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— Não. Eu... ahh! — Duas criaturas estavam 
no meio do chafariz rosnando para Luigi. Pare- 
ciam uma cruza de ratos gigantes com lagartos. 
Luigi deu um pulo e saiu dali. 

— Nossa, onde é que nós estamos? — pergun- 
tou num grito abafado, percebendo a estranheza 
daquele lugar. Quase todas as superfícies planas 
estavam pichadas com cores vivas. Saía vapor de 
uns respiradouros e letreiros de neon brilhavam, 
anunciando salões de tatuagens, o Bar Boom 
Boom e mais uma coisa chamada bate-fuomp. 
Havia rampas em todas as direções e uma enor- 
me caçamba de metal pendurada por correntes 
sobre o centro da praça. 

Um vendedor ambulante empurrava um carri- 
nho de comida na direção deles. Sob os olhos 
impressionados dos irmãos, ele enfiou um lagar- 
to recém-cozido dentro de um pão de cachorro- 
quente e acenou com ele para os dois. — Ei, 
senhores, comprem aqui os seus sanduíches de 
forragem espinhenta. Tenho lagartixa frita por 
vinte Koopons. Ou talvez prefiram minhoqui- 
nhas; elas só custam quinze. 

— Onde quer que estejamos, vamos precisar 
de- muita fome para comer esse troço — falou 
Mario nervosamente. 

— Talvez seja a Manhattan do futuro — disse 
Luigi. — Talvez tenhamos ficado inconscientes 
por uns cem anos ou algo assim. 
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— Ou talvez isso seja o Bronx de hoje — re- 


trucou Mario. — Não é de admirar que todos 
digam para não irmos lá. 
Luigi coçou a cabeça. — Talvez seja ... uma 


dimensão paralela. Como um mundo alternativo 
ao nosso, compartilhando o mesmo espaço mas 
totalmente inacessível, a não ser pelo túnel e 


pela rocha líquida. 

Mario cravou os olhos em Luigi. — Acho que 
você anda jogando muito videogame. 

Até mesmo Luigi teve que dar de ombros. — 
Eu sei. É demais. 

Eles nem podiam imaginar ... 


No alto de uma torre de onde se avistava toda 
a cidade, o homem chamado Koopa estava de- 
fronte a uma mesa, olhando alguns cartazes de 
sua campanha onde ele aparecia. 

Embora mais velho agora do que quando per- 
seguira pessoalmente o fragmento do meteorito, 
Koopa ainda era bonito, com os cabelos louros 
alisados para trás e aquele ar de autoconfiança 
de tirano. Usava um terno preto brilhoso, feito 
de algum tipo de pele de lagarto, uma gravata 
cinza de couro de cobra e uma camisa preta. 

Enquanto admirava os cartazes, um homem 
magro e nervoso se aproximou. 

— Com licença, senhor — gaguejou humilde- 
mente. — O povo de Dinohattan* está ficando 
irrequieto. Falta água e aquele fungo está se es- 
palhando por todo canto. 

Koopa virou-se devagar, fazendo uma cara €s- 
tranha. — Por que está me dizendo isso? 


* “Dinohattan”, onde Dino- vem de dinossauro; em analogia 
com “Manhattan”, onde Man- equivale a homem. (N. do T) 
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— Bem, senhor, na qualidade de conselheiro, 
acho que é minha responsabilidade alertá-lo para 
o que possa vir a se tornar uma questão polêmi- 
ca dentro da sua campanha. 

Sem dar nenhuma indicação do que ia fazer, 
Koopa pegou o homem pelo pescoço e o enfor- 
cou lentamente. — Só sabem reclamar — disse 
Koopa com escárnio. — “Falta comida! Falta 
água!” O que lhes falta é visão! 

Soltou o pescoço do conselheiro e o homem caiu 
no chão. Uma mulher atraente de cabelos ruivos en- 
trou na sala e passou por cima do corpo. Usava um 
vestido preto e branco justo e um colar de prata 
combinando com os brincos. Chamava-se Lena. 

— Eles não conseguem entender, querido. 

Koopa olhou com nojo para a mão que usara 


para enforcar o conselheiro de campanha. — Ele 
encostou a garganta na minha mão. 
— Ai, coitadinho de você! — Lena o pegou 


pelo pulso e o conduziu até uma vasilha de co- 
bre cheia de cera fervendo. Koopa enfiou a mão 
rapidamente na cera e a retirou. Lena fez um 
biquinho com a boca e soprou carinhosamente 
sobre os dedos de Koopa, para refrescá-los. 

— Há sessenta e cinco milhões de anos nosso 
povo vive em exílio nesta subdimensão infernal 
— disse Koopa, enraivecido —, enquanto os ma- 
míferos passeiam livremente do outro lado. Mas 
logo esse mundo será meu. 
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— Você vai fundir as dimensões — disse Lena, 
enquanto retirava carinhosamente a cera endu- 
recida da mão dele. — E então teremos tudo que 
sempre sonhamos. Só precisamos do fragmento 
do meteorito. 

— E da princesa — acrescentou Koopa. — Eu 
preciso dela. 

Isso não era o que Lena queria ouvir. — Eu 
sei do que você precisa — segredou-lhe com um 
sorriso sedutor. 

Ela o foi conduzindo para o quarto quando 
uma porta se abriu. Iggy e Spike entraram na 
sala aos trambolhões. 

— Ahn, opa! Desculpe, senhor — disse Iggy. 

— Olá, seus débeis mentais — disse Lena ma- 
liciosamente. 

Spike se aprumou e sorriu. — Olá! 

— Senhor — disse Iggy, empolgado —, pren- 
di a princesa. Ela está aqui, sendo desinfe- 
tada. 

— Fui eu quem a arrastou para dentro da pas- 
sagem — disse Spike, colocando-se à frente de 
Iggy. 

— Bem, mas fui eu que a reconheci — disse 
Iggy, empurrando Spike para o lado. — Spike 
não consegue distinguir um humano do outro. 

— Está bem, está bem — disse Koopa, impa- 
ciente. — E quanto à pedra? 

— Pedra, senhor? — Iggy fez uma careta. 
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— Isso mesmo, seu cabeça de sapo, onde está? 
— gritou Spike com o companheiro. Virou-se, 
então, para Koopa e disse: — Iggy está sempre 
se esquecendo de tudo. Bem, mas de que pedra 
é que estamos falando? 

Koopa pegou Spike pela garganta e começou 
a apertar. — O fragmento do meteorito que ela 
usa pendurado ao pescoço! Eu lhe disse para não 
se esquecer! 

— Esse Spike! — Iggy apontou o dedo para o 
companheiro. Koopa soltou Spike e arregalou os 
olhos para Iggy. 

— Eu falei para você não deixá-lo esquecer! 
— gritou. — Sem aquele pedaço, o meteorito 
todo permanece adormecido e eu não consigo 
fundir as dimensões. Isso significa que nós fi- 
camos presos neste mundo, sem acesso aos re- 
cursos do outro. E isso significa o absoluto fim 
dos dinossauros, as maiores criaturas que já ha- 
bitaram a terra! Agora, digam onde está ele? 

Spike e Iggy trocaram olhares vazios enquan- 
to suas cabeças de vento tentavam se lembrar. De 
repente, tiveram uma luz e disseram a uma só 
voz: — Os bombeiros o pegaram! 

Koopa cravou os olhos neles, incrédulo. — 
Que bombeiros? . 

— Na passagem — disse Iggy. 

— Façam uma batida geral! — gritou Koopa. 
— Prendam esses bombeiros! 
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Mario e Luigi estavam sentados no meio-fio da 
Praça Koopa, sentindo-se deprimidos. Ao pesco- 
co, Luigi trazia a pedra de formato cônico de 
Daisy. Atrás dele, caiu um pedaço de tijolo co- 
berto de fungo de um edifício dilapidado. Luigi 
tirou um cogumelozinho do fungo, brincou com 
ele um pouco e o jogou fora. 

— Não dá para acreditar que a tenhamos per- 
dido — disse, abatido. 

— Tem razão, meu garoto — assentiu o irmão, 
solidário. 

Uma senhora idosa se aproximou, parou em fren- 
te a eles e perguntou: — Vocês não são daqui? 

— Somos do Brooklyn — respondeu Mario. 

A senhora franziu o cenho. Parecia nunca ter 
ouvido falar de tal lugar. — Vocês estão numa 
parte muito perigosa da cidade, rapazes — foi o 
seu aviso. — Não deviam andar por aí sem uma 
arma. Vocês têm uma arma? 

— Não — Mario respondeu, balançando a ca- 
beça. 

— Que bom! — disse ela, tirando sua própria 
arma de dentro do casaco. — Podem ir passan- 
do todo o dinheiro. 

Num piscar de olhos, tinha as carteiras deles 
nas mãos e estava jogando fora as cédulas de 
dólares. 

— Ei! — gritou Mario. — Tem trinta e três 
dólares aí. 

— Eu quero Koopons, seus retardados — fa- 
lou de estalo e jogou fora a carteira. Ela então 
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cravou os olhos na pedra de formato cônico de 
Daisy pendurada ao pescoço de Luigi. 

— Ora, isso aí já deve dar para alguma coisa, 
— E soltou uma gargalhada enquanto esticava a 
mão para pegá-la. 

Luigi se afastou. — Não! Não leve isso aí, não. 
Não é nem meu! 

Vapt! A senhora apontou a arma e atirou. Luigi 
caiu rolando para trás como se tivesse levado 
uma estocada de vara de tanger boi. A senhora 
tomou a pedra e começou a correr. 

Não foi longe. Uma mulher corpulenta, de jei- 
to abrutalhado, usando uma jaqueta vermelha 
cheia de tachinhas, agarrou a senhora, virou-a de 
cabeça para baixo e a sacudiu. Caíram no chão 
da calçada várias jóias, moedas e a pedra de 
Daisy. A mulher arremessou a senhora no meio 
do tráfego. Rrriiinnnnsshh! 

Mario e Luigi assistiram a tudo horrorizados 
e impressionados. Quando a mulherona se abai- 
xou para pegar o fruto de seu saque, Mario se 
dirigiu a ela. 

— Muito bem, minha senhora. Devo chamá- 
la de senhora, correto? 

— Meu nome é Bertha — respondeu ela com 


voz grave. 

— Pois bem, Bertha, me dê a pedra. 

Bertha apenas sorriu. — Venha pegá-la, ga- 
rotão. 
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Antes que Mario pudesse se mexer, Bertha le- 
vou as mãos aos sapatos. Eles se pareciam com 
botas plásticas de esqui, grandes e vermelhas, 
com cilindros prateados presos atrás. Mario e 
Luigi ouviram um barulho sibilante, seguido de 
uma série de bips. 

Fuuoomp! Os sapatos a catapultaram por cima 

do tráfego para o outro lado da rua. 
” Os irmãos ainda estavam olhando admirados 
quando um músico de rua chegou andando até 
eles, dedilhando um instrumento estranho. Usa- 
va uma camiseta preta, um colete roxo e con- 
tas. 

— Ei, que tal uma musiquinha? — perguntou, 
logo começando a cantar: 


Falta comida em todo lugar. 

Falta água e falta ar. 

Faltam recursos, de quem é a culpa? 
Será que é do perverso Rei Koopa? 


De repente, ouviu-se o barulho de uma sirene é 
uma viatura da polícia fez a curva cantando pneus. 
Dois enormes policiais com cara de maus modos 
saltaram e foram enchendo o músico de porretadas. 

— Você conhece as leis, Toad*! — disse um 
deles, enquanto descia o porrete na cabeça do 
músico. 


* “Toad”, em inglês, significa sapo ou rã e também indivíduo 
repugnante. (N. do T.) 
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— Ei, o que está acontecendo? — perguns 
tou Mario. — Será que não se pode nem can» 
tar? 

— Não se for música antikoopa — disse o 
outro policial. Ele então forçou a vista na dire- 
ção de Mario. — Ei, será que vocês dois não 
seriam os tais bombeiros, hein? 

— Ele é — respondeu Luigi, engolindo em 
seco. — Eu sou apenas um aprendiz. Por quê? 

Os policiais responderam descendo os porretes 
sobre os dois irmãos e os prendendo. 

Alguns minutos mais tarde, Toad e os irmãos 
Mario eram arrastados porta adentro da Metro 
Central, a principal delegacia de polícia de Dino- 
hattan. Eles foram levados à presença de um po- 
licial mal-encarado chamado Simon. 

— Sobrenome? — disse ele, preenchendo um 
registro de prisão. 

— Mario. 

— Primeiro nome? 

— Mario. 

Simon olhou para ele e fez uma careta. — Ma- 
rio Mario? 

— Correto. 

Simon dirigiu-se para Luigi. — Qual é o seu 
nome? 

— Luigi. 

— Luigi Luigi? 

— Não. Luigi Mario. 


m5lm 


Jg 


Simon assentiu com um movimento de cabe- 
ça. — É bom que isso fique claro. Podem levá- 
los para a sala de desinfecção. 

Mario e Luigi foram levados por um corredor 
até uma sala com as paredes forradas de aço ino- 
xidável. Toad já estava lá. Estavam cercados de 
homens usando máscaras de gás. Um deles agar- 
rou Mario e começou a abrir suas calças. 

— Ei! — gritou Mario. — Eu não deixo nem 
a minha namorada fazer isso! 

O homem o ignorou e enfiou-lhe uma man- 
gueira grossa calça adentro. Ali do lado, Luigi 
estava recebendo o mesmo tipo de tratamento. 

— Uuh, uau! — gritava ele. — Espere aí! Eu 
sinto cócegas. 

As mangueiras jogaram um pó branco dentro 
de suas calças. 

— O que é isso aí? — gritaram os irmãos ao 
mesmo tempo. 

— Desinfecção — explicou Toad. — Tem um 
fungo sufocando a cidade inteira. Uma coisa hor- 
rorosa. Consome a água toda. Tem em tudo que 
é canto. 

Os homens de máscaras de gás saíram da sala. 
De repente, umas torneiras espalhadas pelas pa- 
redes começaram e expelir um líquido amarelo 
com cheiro de remédio. Os prisioneiros ficaram 
encharcados desse líquido. Depois foram leva- 
dos à força para outra sala onde enormes turbi- 
nas geravam um vento forte. 
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— Esta é a sala de secagem — falou Toad, gri- 
tando mais alto do que o estrondo delas. 

Depois de secos, os três prisioneiros foram le- 
vados para a área de detenção e passaram pela 
frente das celas entupidas de prisioneiros com 
uma nojenta aparência de répteis. 
“ Afinal, Toad e os irmãos foram jogados numa 
cela própria. Toad logo começou a cantar: 


Preso numa cela de detenção 
Com bombeiros de uma outra dimensão ... 


Fez uma pausa e uma careta. — Ei, algum de 
vocês dois conhece uma outra palavra que rime 
com dimensão? 

— Conheço — murmurou Mario. — Tensão. 
E é o que mais me aflige neste exato momento. 

— Espere um instante — Luigi disse para 
Toad. — O que você quis dizer com outra di- 
mensão? É como se os nossos mundos tivessem 
se cruzado ou algo assim? 

— Pare com essa maluquice que você vive len- 
do nos seus jornalecos — rosnou Mario. 

— Seu irmão está certo — disse-lhe Toad. — 
Conforme a nossa história, há muito tempo um 
meteorito se chocou com este planeta e o divi- 
diu em universos paralelos. 

— Como se você levasse uma tremenda pan- 
cada na cabeça e começasse a ver tudo em do- 
bro? — perguntou Luigi. 
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— Exatamente. 

— Foi exatamente isso que aconteceu com vo- 
cês dois — disse Mario de estalo. 

Toad o ignorou e voltou-se para Luigi. — Quer 
saber o que eu acho mais? Esse fungo todo por 
aí é o nosso velho rei. Ele foi desevoluído até 
virar fungo e agora está tentando tirar a forra na 
cidade. 

Mario olhou para Luigi de forma a dar-lhe a 
entender que achava Toad um maluco. 

— Ei! — Luigi tentou disciplinar o irmão. — 
Fique frio aí, tá bem? 

— Fique frio? — repetiu ele, espantado. — 
Você quer que eu fique frio? Pois bem, estou 
frio. — Mario deu um pulo, agarrou Luigi pelo 
colarinho e gritou: — Nós estamos nessa enras- 
cada porque você queria salvar uma garota que 
mal conhecia! 

— Você disse que eu deveria ir atrás dela. — 
Luigi se livrou do agarrão do irmão. 

— Eu estava falando de tentar namorar com 
ela! — gritou Mario. — Não de ir parar em ou- 
tra dimensão! 

— Aha! — Luigi apontou o dedo para o irmão. 
— Isso quer dizer que você acha que nós esta- 
mos em outra dimensão! 

— NÃo, NÃo Acho, NÃo! — retrucou, gritan- 
do. — Falei isso só como parte de uma argumen- 
tação. 
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— Se a Daniella estivesse aqui, você iria que- 
rer encontrá-la — insistiu Luigi. 

— A Daniella não seria idiota a ponto de se 
deixar levar para um lugar como esse — respon- 
deu, gritando mais uma vez. 

— Olhe aqui, qual é o seu problema? — per- 
guntou Luigi. À 

— Você quer mesmo saber? É você. Passei a 
vida inteira tomando conta de você. 

— Tomando conta de mim? — respondeu 
Luigi, sufocando o grito. — Ei, eu nunca pedi 
nada disso a você. 

— Não interessa. Eu prometi ao papai que iria 
tomar conta de você e dos negócios. Mas pare- 
ce que estou fracassando nas duas coisas. E já 
estou cheio disso! 

De repente, Toad começou a cantar: 


Numa cela com dois irmãos eu vim parar, 
Estou compartilhando de suas alegrias do 
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Mario e Luigi olharam para o músico e este se 
calou. Um segundo depois, ouviu-se alguém gri- 
tar: — Irmãos Mario? 

Mario se levantou de um pulo e agarrou-se às 
barras da cela. O policial de nome Simon vinha 
andando pelo corredor. 
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— Somos nós! — gritou Mario. — E quere- 
mos um advogado para nos tirar deste gali- 
nheiro! 

— Pois já arranjaram um — retrucou Simon. 

Em questão de minutos, os irmãos se viram 
sentados a uma mesa numa salinha preta. A porta 
se abriu e Koopa entrou vestindo um terno pre- 
to, uma camisa branca e uma gravata grená. 
Queria fazê-los pensar que era ele o advogado. 

— Meus rapazes! — exclamou com grandilo- 
quência, estendendo-lhes a mão. — Como vão 
as coisas aí pela prisão? Desculpem-me dizê-lo, 
mas vocês estão com um aspecto horrível. Meu 
nome é Larry Lazard*, sou seu advogado. 

Mario apertou-lhe a mão. Assim que separa- 
ram as mãos, Koopa a estendeu para Simon, que 
a borrifou com desinfetante. 

— Quem o mandou aqui? — perguntou Ma- 
rio. — O senhor é da cidade? 

— Faço parte daquilo dentro de todos nós que 
não nos permite ficar impassíveis diante da dor 
ou do sofrimento de quem quer que seja — res- 
pondeu, sentando-se do outro lado da mesa. 

— Ahn, sei — retrucou Mario. — Mas então, 
quem é esse palhaço desse Koopa? Esse nome 
idiota está em toda parte por aqui. Queremos ver 
esse pateta imediatamente. 


* “Lazard? é a mistura de lizard = lagarto com hazard = pe- 
rigo. (N. do T.) 
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— Não acho que seja uma boa idéia — disse 
Koopa, levantando uma das sobrancelhas. Incli- 
nou-se por cima da mesa e disse baixinho: — 
Esse “palhaço” desse Koopa é um safado, per- 
verso e salafrário filho de uma serpente. 

Mario e Luigi se entreolharam nervosamente. 

— E então, onde é que está o fragmento do 
meteorito? — perguntou Koopa. 

— O “o quê”? — perguntou Luigi, fazendo 
uma careta. 

Koopa investiu na direção de Luigi e o agar- 
rou pelo pescoço. — Você sabe muito bem do 
que eu estou falando! — gritou. 

Mario levantou-se de um pulo e agarrou 
Koopa. — Solte-o! — gritou. — Se alguém há 
de torcer o pescoço dele, esse alguém sou eu! 

Simon afastou Mario. — Ninguém pode tocar 
no Rei Koopa — disse ele. 

— Você é o Koopa! — exclamou Mario. 

— Mas você disse ... — ia dizendo Luigi. 

— Um safado, perverso e salafrário filho de 
uma serpente — disse Koopa. — Eu estava 
mentindo? 

Koopa soltou Luigi e virou-se para Simon, que 
o desinfetou imediatamente. — Leve-os para a 
câmara de desevolução — resmungou. 


No centro da câmara de desevolução havia 
uma cadeira prateada. Acima dela pendia um 
aparelho que parecia um satélite espacial. Toad 
já estava lá quando Mario e Luigi foram trazi- 
dos por Simon. 

— Vocês acham que eu tenho medo? — per- 
guntou. — Nem um pouquinho! 

Um guarda o atirou na cadeira. Presilhas me- 
tálicas fecharam-se automaticamente em torno 
de seus pulsos e tornozelos. 

— Socorro! Não façam isso! — disse ele. 

Uma porta se abriu e Koopa entrou na sala. 

— Você, Koopa! — continuou Toad, gritando. 
— Você é um rei de meia-tigela! 

Koopa balançou a cabeça como se estivesse de- 
sapontado. — Não suporto ver ninguém se negan- 
do a fazer qualquer coisa que seja. Simon! 

— Sim, senhor! — respondeu ele, ficando em 
posição de sentido. 

Koopa apontou para Toad e disse: — Desevo- 
luam esse indivíduo! 

Tremendo de medo, Toad ainda conseguiu res- 
mungar: — O nosso antigo rei — você achou que 
poderia livrar-se dele, mas não pode ... 
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— Até loguinho, jacaré! — Koopa acenou-lhe 


com a mão. A cadeira deslizou para trás sobre 
os trilhos e começou a subir devagar, até ficar 
exatamente sob o aparelho que parecia um saté- 
lite. Koopa se dirigiu para Mario e Luigi, que 
ainda estavam nas mãos dos guardas. — Talvez 
vocês entendam a evolução como uma progres- 
são. As coisas evoluem desde um estado de lodo 
primitivo até organismos unicelulares, chegan- 
do por fim à vida inteligente. 

Enquanto falava, Koopa andou até o painel de 
controle. — A desevolução funciona ao contrá- 
rio ... em direção a formas de vida mais simples, 
menos inteligentes. Graças a esta máquina, mes- 
mo os nossos cidadãos mais irrequietos podem 
se tornar membros de minha equipe de fiéis 
goombas. 

Koopa ligou um interruptor e o aparelho bai- 
xou sobre a cabeça de Toad, começando a bri- 
lhar e a soltar um silvo. Pouco depois parou e 
elevou-se. Onde Toad estava sentado encontra- 
va-se agora um goomba. 

— Por que você fez isso com ele? — gritou 
Luigi. 

— É! Por quê? — gritou Mario. — A partir de 
que organismo unicelular você evoluiu? 

— Eu? — Koopa sorriu. — 'Tyrannossaurus 
Rex, o rei dos lagartos, muito obrigado! Embo- 
ra minha evolução tenha sido doce e maravilho- 


sa, a sua desevolução será um pesadelo vivo ... 
a não ser que vocês me digam onde está aquele 
fragmento do meteorito. 

Os irmãos ainda se recusavam a responder. 
Koopa afetou um sorriso e se dirigiu ao mais 
novo goomba, a quem um técnico vestido de 


preto ajudava a sair da cadeira. 


— Leal o bastante — disse Koopa, radiante e 
orgulhoso. — Letal o bastante. Idiota o bastan- 
te. — Deu um tapinha no ombro do goomba e 
disse: — Ande ereto. Tenha orgulho de si mes- 
mo. Vá, goomba! 

Ali perto deles, o técnico soltou um espirro. 
Koopa o empurrou para a cadeira de desevo- 
lução. — Você está doente. É melhor sentar-se. 

As presilhas de metal se fecharam automati- 
camente em volta dos tornozelos e dos pulsos do 
técnico assustado. 

— Não dá para você ficar espalhando germes 


por aí — disse Koopa, voltando ao painel de 
controle. 
— Mas ... mas ... — balbuciou o técnico em 


sinal de protesto. 
Mais uma vez a máquina de desevolução bai- 
xou sobre a cadeira. Mostrando um sorriso ma- 


licioso, Koopa voltou-se para Mario e Luigi. — 


Milhões de anos para sair do estágio de lodo 
revertidos instantaneamente. Imaginem o horror 
ao ver tudo isso se desvanecer. É pior do que 
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uma simples morte. É como se você fosse des- 
feito. 

O rei ajustou o botão da inteligência para Pri- 
mordial. Ao se ouvir o silvo da máquina, o sor- 
riso de Koopa desapareceu. 

— Vocês mamíferos roubaram nosso mundo — 
arengou com os irmãos. — Os dinossauros fo- 
ram as maiores criaturas a habitar a terra. Os ma- 
míferos eram apenas busaranos ... ratos. Eles não 
ousavam nem botar a cabeça para fora, ficavam 
escondidos embaixo das folhas quando os dinos- 
sauros apareciam. 

Koopa cravou os olhos em Mario e Luigi. — 
Mais uma última vez. Onde está a pedra? 

Luigi lançou um olhar para Mario e balançou 
a cabeça em silêncio. 

A máquina de desevolução parou de sibilar e 
subiu. Tudo o que restou do técnico foi uma poça 
de lodo esverdeado. Koopa ficou olhando com 
nojo para aquela coisa pingando. 


— Pois bem. — Koopa, implacável, fez um 
aceno de cabeça. — Qual dos dois quer ir pri- 
meiro? 


Mario e Luigi olharam ao redor. Simon apon- 
tava um tipo de arma de raios para eles. As por- 
tas estavam guardadas por goombas. Não havia 
como escapar. Os irmãos partiram na direção de 
Koopa ao mesmo tempo. 

— Eu vou — ofereceu-se Mario. 
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— Podem me levar primeiro — disse Luigi. 

Koopa estreitou o olhar. 

De repente, Luigi fez com a cabeça um sinal 
para Mario e os dois juntos empurraram o rei 
para sua própria cadeira de desevolução. As pre- 
silhas se fecharam automaticamente em volta de 
seus tornozelos e pulsos e a máquina de dese- 
volução começou a baixar. 

— Você vai voltar para o lugar de onde veio, 
seu lagarto! — gritou Mario, triunfante. 

— Ajudem-me! — gritou Koopa, sentado so- 
bre a poça de lodo primordial em que se trans- 
formara o técnico. Simon e os guardas correram 
em seu socorro. Na confusão, Mario e Luigi fu- 
giram pela porta. 

— "Tirem essa meleca nojenta de cima de mim! 
— gritou Koopa. — Peguem aqueles bombeiros! 
Preparem-me um banho! 

Simon conseguiu desligar a máquina de dese- 
volução e ajudou Koopa a sair da cadeira, mas 
não antes do processo de desevolução ter come- 
çado. Havia um lampejo num dos olhos de 
Koopa e por um momento a pele em volta deles 
tornou-se escamosa como a de um réptil. Koopa 
deu um tapa em seu próprio olho. — Vou matar 
aqueles bombeiros — grunhiu ele. 

Soaram altos alarmes e sirenes por todos os la- 
dos. Do lado de fora da sala de desevolução, Ma- 
rio e Luigi corriam por um corredor com pare- 
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des de blocos de concreto cobertos por fungo, per- 
seguidos por goombas atirando neles bolas de fogo. 

Cabruumm! Uma bola de fogo bateu na pare- 
de logo acima de suas cabeças, fazendo um enor- 
me buraco na alvenaria. Mario agarrou Luigi e 
os dois se abaixaram numa curva. Luigi olhou 
para a parede. Havia um cogumelo crescendo ali. 

— Mario, olhe só — disse ele, maravilhado. 
— Um cogumelo crescendo no meio do fungo. 

— Luigi — retrucou Mario, abaixando-se para 
evitar uma outra bola de fogo. — Os cogume- 
los são fungos. Deixe-o em paz! 

— Ei, o que é isso? — Luigi apontou para uma 
bolinha metálica preta de onde saía uma chave 
para se dar corda. Acabara de cair de uma racha- 
dura da parede. Luigi a viu cair e rolar pelo chão. 

— Tem um jeito assim ... como se fosse uma 
bomba. 

— Vamos! — gritou Mario, quando uma bola 
de fogo quase lhe tirara fora a cabeça. Agarrou 
Luigi, pularam ambos por cima de um corrimão 
e deslizaram pendurados num guincho. Pousa- 
ram em frente a cinco portas metálicas. 

— O que vamos fazer agora? — disse Ma- 
rio, contendo a voz. As passadas dos goombas 
se faziam ouvir cada vez mais altas em seu en- 
calço. 

— O meu instinto me diz para escolher esta 
daqui. — Luigi apontou para a segunda porta. 
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— Então nós vamos escolher esta daqui! — 
Mario agarrou o irmão e forçou a quarta porta. 

Eles foram parar num estacionamento subter- 
râneo de carros da polícia. As antenas compri- 
das dos carros chegavam até uma grade eletri- 
ficada no teto. Os irmãos se abaixaram para se 
locomover entre os carros no exato momento em 
que a porta se abriu e meia dúzia de policiais 
entrou no estacionamento. Enquanto os poli- 
ciais se espalhavam para procurá-los, Mario e 
Luigi abriram silenciosamente a porta de uma 
das viaturas. 

Em seu interior, eles se viram às voltas com 


um estranho painel cheio de botões e mostrado- 


res desconhecidos. Mario (à direita) e Luigi, os melhores bombeiros hidráulicos do 


É E É Brooklyn. 
— Pois bem — disse Mario, tomando o assen- 


to em frente aos controles. — Em primeiro lu- 
gar, vamos roubar esta coisa. Em segundo lugar, 
eu vou dirigir. 

— E eu vou consultar o mapa — disse Luigi, 
apertando alguns botões e logo inicializando um 
computador de bordo, que mostrou na telinha um 
mapa colorido. Mario ficou estupefato. 

— Não dá para acreditar que você tenha feito 
isso! 

— Isso é porque fico o dia inteiro com a bun- 
da colada na cadeira, jogando videogame — res- 
pondeu Luigi, dando de ombros. 

Mario voltou-se para o painel e começou a 
apertar alguns botões, mas nada aconteceu. Do 


Luigi e Daisy exploram o túnel sob a escavação arqueológica. 
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A desordenada cidade de Dinohattan aguarda, do outro lado do túnel, a 
chegada de Mario e Luigi. 


Dinohattan é uma cidade perigosa — até mesmo uma senhora idosa 


O Rei Koopa, disfarçado de advogado, interroga Mario e Luigi com 
firmeza. 


A Princesa Daisy, aprisionada, se conforta brincando com Yoshi, o 
régio animalzinho de estimação. 


Iggy (à direita) e Spike são levados à presença de Koopa por dois 
goombas, seus capangas de confiança. 


Daisy é levada aos aposentos de Koopa por um goomba. 


Mario e as garotas do Brookl 
colchão como trenó, escorre, 


duto de ventilação. 


yn desaparecidas fogem usando um 
gando sobre o gelo formado dentro do 


Lena vai até o topo do meteorito para colocar o fragmento de volta em 
seu lugar. 


Luigi, Daisy e as outras meninas do Brooklyn observam, 
atemorizados, enquanto Lena tenta fundir as dimensões. 


Koopa sente os efeitos da fusão. 


lado de fora da viatura os policiais, armados alé 
os dentes, estavam se aproximando. 

— Depressa! — disse Luigi, sibilando bastan= 
te. 

— É o que estou fazendo — retrucou Mario, 
começando a suar. — Só que eu não fico jogan- 
do videogame o dia inteiro! 

Ele finalmente encontrou o botão correto e o 
carro pegou. — Vamos cair fora! — gritou Ma- 
rio, metendo o pé no acelerador. 

Uma enxurrada de fagulhas caiu sobre eles 
com a saída do veículo. Atraídos pelo barulho, 
os policiais fizeram pontaria e atiraram. As bo- 
las de fogo de cor fortemente alaranjada passa- 
ram raspando na viatura. 

Mario começou a subir uma rampa, rezando 
para que ela os levasse a alguma saída. 

Um segundo depois, desembocavam a toda ve- 
locidade em meio ao tráfego noturno. 


— Tente encontrar a sirene! — gritou Mario. 
Luigi começou a apertar botões. Um deles ati- 
vou o rádio. Uma voz anunciou: — Seres alie- 


nígenas escapam da Metro Central. Recomenda- 
mos o uso de toda e qualquer força. 

— Minha Nossa! — disse Luigi, aterrorizado. 
— Não me diga que ainda vamos ter que lidar 
com seres alienígenas! 

— Tenho uma novidade para lhe contar — gri- 
tou Mario. — Nós somos os seres alienígenas. 
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— Nós? — O olhar de surpresa no rosto de 
Luigi se transformou num sorriso. — Ei, Mario! 
Você se lembra d'O Homem Descobre que É um 
Alienígena!? Você disse que isso não poderia 
acontecer. 

— É, mas você quer saber de uma coisa? O ho- 
mem descobre que vai virar comida de goomba se 
nós não dermos o fora daqui imediatamente. 

A viatura saiu derrapando numa esquina, por 
pouco não batendo de frente com um caminhão 
de lixo. Eles agora ouviam uma sirene apitando 
alto, bem pertinho. Um segundo depois, dois 
carros de polícia estavam emparelhados com eles 
de ambos os lados. Os policiais abriram as ja- 
nelas e fizeram pontaria contra o carro roubado. 

Mario meteu o pé no freio e saiu derrapando 
até parar o carro no momento em que os dois po- 
liciais dispararam. 

Cabruumm! As duas viaturas da polícia explo- 
diram simultaneamente. Enquanto choviam pe- 
daços de lataria retorcidos, Mario meteu nova- 
mente o pé no acelerador. 


— Puxa! Isso é que é dirigir! — gritou ele, ra- 
diante. 
O rádio voltou a dar notícias: — Os alieníge- 


nas seguem na direção oeste pelo Boulevard 
Honorável Koopa. Estão chegando à Trilha do 
Parque Grande Koopa, próximo à saída do Tú- 
nel do Deserto do Koopahari. 
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— E eu que achava que o Kennedy tinha mui- 
tas coisas com o seu nome! — murmurou Ma- 
rio. Mais à frente, iluminada pelos faróis do car-= 
ro, Os irmãos avistaram uma bifurcação na es- 
trada. Uma das placas dizia: Trilha do Rio Gran- 
de Koopa. A outra dizia: — Túnel do Deserto do 
Koopahari. Porém, a entrada do túnel estava blo- 
queada por um cavalete amarelo e preto onde 
havia uma placa dizendo: 


Perigo! Túnel Inacabado! 


— Para onde? — gritou Mario. 
— Você quer mesmo saber a minha opinião? 
Mario confirmou com a cabeça. 
— Está bem! Sem dúvida, prefiro a trilha do 


parque. 
Mario deu uma guinada na direção do túnel. 
— Ha! — riu Luigi. — Exatamente como eu 


pensei. Eu queria ir pelo túnel, então escolhi a 
trilha do parque porque sabia que você iria to- 
mar a direção oposta. Estou em cima do lance, 
Mario. 

No momento seguinte, o carro deles atropela- 
va o cavalete. A bobina de força da capota foi 
arrancada e eles seguiram no embalo, silencio- 
samente pela escuridão, túnel adentro. 


Na suíte do topo da torre alta no centro da ci- 
dade, Koopa estava tomando um banho de va- 
por de lama esverdeada, relaxando. Lena entrou 
na banheira de mármore pelo outro extremo. 

— Não há nada como um bom banho de lama 
— disse ela num suspiro sensual. — É limpo e 
sujo ao mesmo tempo. 

— Silêncio! Estou pensando — retrucou 
Koopa. 

— Está pensando na fusão — tentou adivinhar 
Lena. — Você não acredita que só a sua prince- 
sa seja mesmo capaz de fazê-la, ou acredita? — 
Escorregou pela lama até roçar nele. — Acho 
que nós dois podemos conseguir, juntos. 

Koopa não estava interessado no que ela acha- 
va. — Ninguém vai fazer fusão alguma até que 
eu tenha aquele fragmento do meteorito! — disse 
de repente, irritado. — Precisamos da princesa. 
Ela é a única que pode suportar a força do me- 
teorito. Estava fadada a isso. 

— Ahn? E o que você pensa que eu sou? — 
perguntou a outra com ciúmes. — Picadinho de 
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lagarto? Pense em mim, Koopa. Já estávamos 
juntos antes de ela ser chocada! 

Ignorando-a, Koopa apertou um botão. Logo 
depois, Spike entrou aos trambolhões na suíte. 

— Onde estão os bombeiros? — perguntou 
Koopa. 

— No Túnel do Koopahari, senhor. Em dire- 
ção ao deserto. 

— Humm! — Koopa ficou pensando uns ins- 
tantes. — Então: adeusinho, bombeiros! O túnel 
termina numa queda livre de 70 metros até o 
chão do deserto, de tal forma que eu acho que 
nós só vamos ter que vasculhar os destroços. Um 
tanto quanto nojento, talvez, mas ainda assim 
vou conseguir o que quero. 

O rei estalou os dedos. — Pegue nossos rou- 
pões, Spike. — Ficou olhando seu capanga pe- 
gar os roupões no armário e voltar. — Diga-me, 
Spike, você tem passado muito tempo na máqui- 
na de desevolução? 

— Ahn, não, senhor — retrucou. Ele então se 
inclinou, aproximando-se do ouvido de Koopa e 
sussurrou: — Eu só vou até ela para tirar o Iggy 
de lá. Cá entre nós, senhor, eu não sei bem se 
ainda preciso dele. Venho arrastando tanto esse 
cara comigo, que acharia melhor se o senhor fi- 
casse só com um de nós. 

— Vou tomar uma decisão a esse respeito — 
retrucou Koopa. E logo depois gritou: — Iggy! 
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A porta se abriu e Iggy entrou. — Sim, se- 
nhor? 

— A qualquer minuto, os bombeiros vão en- 
trar pelo cano, num mergulho mortal — disse 
Koopa. 

— É daí que vem o nome encanadores, eu su- 
ponho — disse Iggy com um sorriso. Ele aguar- 
dou que todos rissem, mas não houve reação al- 
guma. Iggy tossiu. — Foi o Spike que me con- 
tou essa piada, senhor. 

— Eu preciso que vocês dois vão ao deserto, 
peguem o fragmento do meteorito e façam uma 
limpezinha por lá — ordenou. 

— Limpezinha no deserto? — perguntou 
Spike, fazendo uma careta. — Isso seria uma 
figura de linguagem, senhor? 

Koopa soltou um grunhido. Iggy deu uma pis- 
cadela para ele e apontou para a cabeça do 
Spike, indicando que era burrice do companhei- 


ro. Mas Koopa já estava saturado. — Vocês dois, 
venham comigo! — ordenou. 

— E eu? — perguntou Lena. 

— Você, traga-me a princesa — disse ele de 
estalo. — Traga-a limpa. 


— Pois não, senhor — retrucou ela, fazendo 
uma reverência. Não estava, de forma alguma, 
satisfeita. 

Poucos momentos depois, Koopa levou Spike 
e Iggy até a câmara de desevolução. Sem dizer 
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nada, empurrou Spike na cadeira e ficou vendo 
as presilhas se fecharem. 

— O qu ...? — tentou dizer Spike, aterroriza- 
do. — O que o senhor está fazendo? 

Koopa não disse nada enquanto a cadeira des- 
lizava nos trilhos e a máquina de desevolução 
baixava sobre a cabeça de seu capanga. Iggy fi- 
cou ao lado do rei, sorrindo. 

— Uma escolha sábia, senhor. Spike vai ficar 
bem melhor em forma de gosma. 

Koopa encaminhou-se até o painel de contro- 
le e girou o botão de inteligência desde o ponto 
Primordial, onde se encontrava, passando pelo 
Neutro e parando no Avançado. 

— O que o senhor está fazendo? — pergun- 
tou Iggy meio sem voz. 

A máquina brilhou e soltou silvos. Alguns ins- 
tantes depois, o aparelho subiu. Spike parecia es- 
tar sentado numa posição mais altiva, com as 
pernas elegantemente cruzadas. Havia uma nova 
clareza em seus olhos. 

— Olá, senhor ditador nem tão benevolente as- 
sim! — foi sua saudação a Koopa. — Sua per- 
formance é encantadora. Deveria entrar em moda 
novamente ainda nesta era. 

— Spike, é você mesmo? — perguntou Iggy, 


impressionado. 
Spike voltou-se para ele e o olhou com ar de 
superioridade. — Bom dia, matuto! 
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— Agora, você! — Koopa agarrou Iggy e o jo- 
gou na cadeira de desevolução. — Sendo menos 
burros, talvez vocês não façam nenhuma bestei- 
ra desta vez. 

Uns poucos instantes depois, Iggy fora evo- 
luído de forma semelhante. 

— Palavra de honra! — disse ele ao sair da ca- 
deira. — Pode-se não acreditar, mas sinto-me 
como que passado por uma transformação. 

— Certamente — concordou Spike. — Uma 
metamorfose das mais agradáveis! 

— Chega dessa besteirada! — gritou Koopa, 
agitando um braço. — Ao deserto, os dois! 

Iggy não se mexeu. — Parece-nos um pouco 
fora de propósito que nós devamos fazer um tra- 
balho tão ignóbil! Talvez sejamos mais úteis 
aqui, trabalhando na formulação de estratégias, 
em nível confidencial, nos círculos mais restri- 
tos, coisas desse tipo. 

Koopa cerrou os dentes, pensando se não co- 
metera um engano ao prover de cérebros aque- 
les dois idiotas. — Ouçam aqui! — rosnou ele. 
— Vou lhes dizer qual é o meu propósito. Se 
vocês não voltarem aqui com aquele fragmento 
do meteorito, eu irei pessoalmente matá-los, aos 
dois. 

— Já que o senhor apresenta a situação dessa 
maneira — disse Spike, empurrando o compa- 
nheiro em direção à porta. 
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— Perfeitamente — concordou Iggy. — Ora, 
trata-se de um bom argumento. Um silogismo in- 
teressante. E penso que ele tenha efeito em inú- 
meros níveis. 

A porta se fechou. Idiotas! pensou Koopa. 


O carro de polícia roubado deslizou silencio- 
samente pelo túnel escuro. Ramas compridas do 
fungo amarelo entravam pelo pára-brisa quebra- 
do. Enquanto Luigi os retirava de cima do ros- 
to, Mario pisava no freio desesperadamente. 

— Não dá para parar esse troço! — gritou. — 
E não consigo ver para onde estou indo! Esse 
fungo vai nos matar. 

Mais adiante, através do fungo espesso e ema- 
ranhado, Luigi conseguiu distinguir um peque- 
no círculo de luz crescendo cada vez mais. E 
logo percebeu do que se tratava. 

— Cuidado, Mario! — gritou para o irmão. — 
Estamos chegando ao fim do túnel! 

Tarde demais! Foram lançados, ao sair do tú- 
nel, tal como um perdigoto em meio à noite. O 
chão arenoso do deserto se aproximava numa ve- 
locidade estonteante. Mario e Luigi cobriram os 
olhos com as mãos. Era o fim. Estava tudo ter- 
minado. Seria o ... 

Sproing! A poucos centímetros do chão o car- 
ro parou, de repente, e foi arremessado de volta 
ao céu, como se preso a uma corda elástica gi- 
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ganiesca. E voltou a cair. Só que dessa vez el 
pousou suavemente sobre a superfície do deser 
to. 

— Aha! — gritou Mario, alegre, ainda segu- 
rando firme o volante. — Isso é que é ser bom 
de roda! 

Sentado ao seu lado, Luigi olhava para um pe-. 
dacinho de fungo que tinha na mão. 

— Venha, vamos sair daqui — disse Mario. Os 
irmãos se arrastaram para a areia fresca do de-. 
serto. Sob o luar, Luigi olhou de volta para uma. 
rama comprida e espessa de fungo que pendia da 
abertura do túnel até a traseira do carro de polí- 
cia. Teria sido o fungo que os salvara? 

— Uau! — disse Luigi, pasmo. — Qual é à 
desse fungo, hein? 

Mario balançou a cabeça. — Nenhuma. 

— Eu vou lhe contar uma coisa, Mario — dis- 
se o outro, olhando para cima, para o fungo. — 
Tem alguma coisa acontecendo por aqui. Estou 
falando sério. 

— Não tem nada acontecendo — insistiu Ma- 
rio. — Isso é que é ser bom de roda. Ponto. 


Enquanto isso, lá na torre de Koopa, Daisy es- 
tava sentada com Daniella e várias outras garo- 
tas numa cela grande de concreto guardada por 
um goomba. Todas elas tinham sido raptadas por 
Iggy e Spike. Daniella contava para Daisy o 
pouco que sabia. 
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— Tudo o que sei é que um cara chamado 


Koopa está à procura de uma princesa ou algo 


assim — dizia ela enquanto mastigava um chi- 


clete que ganhara de uma das outras meninas. 


— Então, por que é que vocês todas estão 
aqui? — perguntou Daisy. 

Daniella deu de ombros. — Os hgufamontes 
que nos raptaram pensavam que éramos a prin- 
cesa. Ao que parece, essa tal princesa atraves- 
sou algum tipo de passagem. 

— Passagem para onde? — perguntou Daisy. 
Quando Daniella deu de ombros, Daisy se di- 
rigiu para uma moça baixinha chamada Angéli- 
ca, que usava um vestido de festa azul-turque- 

2 
sa. ' : 

— Não sei e não estou nem aí — retrucou ela. 
— Só quero sair daqui. 

Daisy já ia fazer outra pergunta quando Lena 
entrou. ' 

— Quem é você? — perguntou Daniella. 

— Onde estamos? — perguntou Angélica. 

— Vocês não têm o direito de nos manter pre- 
sas aqui — insistiu Daisy. 

— Meninas, por favor, meninas — retrucou 
Lena. — Confiem em mim; tampouco eu as que- 
ro aqui. 

— Você está aqui para nos ajudar? — pergun- 
tou Daniella, sentindo-se mal diante do olhar 
atento de Lena. 
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Antes que terminasse de falar, a porta se abriu 
e Koopa entrou. Quando seus olhos aleram em 
Daisy, abriu-se um sorriso em seus lábios. cena 
levantou-se rapidamente e partiu em direção à 
porta. 

— Sabe, Koopa ... — Sorriu ao passar por ele. 
“— Eu estava falando com Daisy a respeito de sua 
mãe. 

Koopa arregalou os olhos para Daisy e balan- 
çou a cabeça, melancólico. — Foi triste o que 
aconteceu com ela. Era uma inspiração para mim 
... até que se interpôs em meu caminho. 


— Não é bem assim — respondeu ela. — Dei- 
xem-me adivinhar. Qual de vocês é a Princesa 
Daisy? 

Lena parou em frente a Daisy e olhou-a com 
firmeza. Um pequeno sorriso, quase impercep- 
tível, surgiu no rosto da mulher. — Ah, sim! 
Você tem os olhos da sua mãe. 

Quando Daisy deu por si, Lena a estava escol- 
tando da cela para um quarto de vestir, onde fi- 
zeram seu cabelo e lhe deram um vestido lilás 
para usar. Depois, Lena a conduziu de elevador 
até a suíte de Koopa. Ao entrarem no quarto, 


: i = Ele 
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Daisy ouviu um som estranho de animal, mas d E RE = Bu 
' ainda está vivo? 
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tendo a voz e olhando ao redor do aposento. — Koopa Segap Por aí, quem 
Onde está ela? olhos ainda pregados nela. — > 


sabe. ] 
Quando os dois olhares se encontraram, Daisy 


se sentiu inebriada e foi logo desviando o seu. 
— Afaste-se de mim. 

— Não tente evitar — sussurrou Koopa, apro- 
ximando-se ainda mais. — Está se sentindo 
atraída. Você sempre esteve em busca de seu 
passado e de suas origens. Aqui é o seu lugar. 


Agora. Comigo. 


— Por aí pelo chão, creio eu — retrucou Lena, 
saboreando o olhar chocado e entristecido da ou- 
tra. — Está morta. 

Daisy olhou para o chão. Lena não teve paci- 
ência para aquele desconsolo. — Escute aqui, 
princesa. Eu já estou com Koopa há tanto tem- 
po quanto aquele fragmento do meteorito está 
pendurado em seu pescoço. E se você quiser 
continuar com esse pescoço ... 
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Daisy começou a sentir sua vontade de resis- 
tência querendo abandoná-la. 
Grrrr! O encanto foi partido por um rosnado. 


Daisy ficou chocada ao ver um filhote de dinos-. 


sauro correndo em sua direção. Ele parecia ser 


a miniatura de um Tyrannossaurus Rex! A cria-, 


tura parou a trinta centímetros e ficou a olhá-la. 
— Pode lhe fazer um carinho — disse Koopa. 
— Chama-se Yoshi. Ele pertence a uma longa li- 
nhagem de régios animais de estimação. 
Fascinada, Daisy fez menção de acariciar a fe- 
rinha. Yoshi logo se pôs de barriga para cima 
para que ela pudesse acariciá-lo. 
— Ele é de verdade — falou, horrorizada. 
— Está vendo? — disse Koopa, voltando a se 
aproximar sorrateiramente. — Você pertence ao 
nosso povo. É descendente dos dinossauros e 
destinada a reinar. Você e eu, juntos. — Ele es- 
tava lançando seu encanto sobre ela outra vez. 
Daisy sentiu-se desamparada quando os olhos 
dele começaram a parecer os de um réptil e a 
pele a se encher de escamas. — Sabe o que se 


“ . .. l 
costuma dizer a respeito das menininhas? — 


disse ele, sibilando. — Que elas nunca se esque- 
cem do primeiro beijo de um lagarto. 

Koopa parecia estar se transformando regres- 
sivamente num réptil. Estirou para fora a língua 
comprida. Daisy pestanejou. — Não! — gritou 
ela, afastando-se. — Não! Pare! 
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— Ahn, com sua licença, Koopa! 

Daisy voltou os olhos na direção de onde sur- 
gira aquela voz e viu Iggy e Spike, os dois bru- 
tamontes que a haviam sequestrado. Koopa vol- 
tou a ser um humano e olhou para eles. 

— O momento não lhe é apropriado? — per- 
guntou Spike. 

— Enviamos alguém ao deserto para nos tra- 
zer informações sobre os bombeiros — relatou 
Iggy. — O veículo deles está desocupado. 

— Desocupado? — perguntou Koopa com uma 
cara estranha. — O que você quer dizer com 
isso? 

— O carro está vazio — explicou Iggy. — Isso 
permite concluir que eles estão vivos, vagando 
pelo deserto. 

Koopa levantou-se de um pulo. — Pois vão 
pegá-los, seus idiotas! Se eu tornar à ver vocês 
ou aqueles bombeiros sem o fragmento do me- 
teorito, vou matar os quatro! 

— É para já, senhor! — Iggy e Spike parti- 
ram de imediato, fechando a porta ao sair. 
Koopa voltou-se para Daisy e disse, aproximan- 
do-se: 

— Devo desculpar-me pelo deslize. Mas é que 
preciso cuidar do meu plano maligno, impiedo- 
so e despótico para dominar o mundo. — E deu 
de ombros, displicentemente. — Você sabe como 
são essas coisas! 
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— Não me toque — disse ela, abafando a voz, 
e se afastando. 

De repente, Yoshi rosnou para Koopa, que pa- 
rou e lançou um olhar malévolo para a criatura. 
— Como vê, até ele tem lealdade para com a 
família real. — E, sem deixar perceber o que iria 
fazer, deu um tremendo pontapé no pequeno 
Tyrannossaurus Rex, saindo, depois, do aposen- 
to. Daisy foi se chegando de mansinho para perto 
do pequeno dinossauro e começou a acariciá-lo. 
Família real? Princesa? Será possível? 


Era manhã. O sol quente do deserto já despon- 
tara. Nada havia para comer ou beber — nada, 
a não ser areia. Os irmãos Mario caminhavam, 
sem saber absolutamente para onde. 

— Eu falei para você pegar a trilha do parque 
— disse Luigi irritado, cansado de receber sem- 
pre a culpa pelo que dava errado. 

— Mas você queria pegar o túnel — foi a res- 
posta do irmão. Entrementes, Luigi parara como 
que para tentar decidir que direção tomar. 

— Vamos — gritou Mario. — Escolha uma 
direção. Aquela ali parece boa. Podemos até 
morrer se formos para lá. Não, espere! “Eu te- 
nho a impressão” de que é lá que devemos mor- 
rer, bem ali. Ou, se tivermos sorte, podemos 
até chegar a Koopalândia e lá é que vão nos 
matar! 

Luigi estava ficando cansado do sarcasmo do 
irmão. Caminhou até o topo de uma duna para 
tentar ver melhor. Ao longe, uma ilhota de edi- 
fícios e de poluição despontava em meio ao de- 
serto infinito. As edificações mais altas eram 
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duas torres, parecidas com o World Trade 
Center.* As torres de Koopa, pensou. 

Mario foi se juntar a ele no topo da duna. — 
Bem que eu poderia estar em casa com a Daniella 
— reclamou — assistindo televisão. 
Luigi olhou, incrédulo, para o irmão. — Você 


nem gosta de televisão. 
— Agora gosto! — gritou Mario. 
— Pois muito bem! — retrucou Luigi. — É 


tudo culpa minha. É tudo culpa do irmão caçu- 
la. Ora, eu sinto muito termos vindo atrás da 
Daisy. Sinto muito ter me apaixonado por ela. 
Sinto muito eu ter sentimentos e desejos. Sinto 
muito eles terem nos atacado, nos desinfetado, 
nos enforcado, nos cutucado. A culpa é toda 
minha. Foi por minha culpa que eles o atacaram, 
Mario. Eu os fiz agentes do mal. E fui eu, até, 
quem inventou a areia. 

Luigi se abaixou e pegou um punhado de areia. 
Mario também. 

— Ah, é? Boa idéia! — gritou Mario; e jogou 
a areia no outro. — Ótima idéia! Tome, aproveite 
e coma um pouquinho! 

Luigi jogou areia também. Os dois começaram 
a maior guerra de areia. De repente, um bugre 
de seis rodas passou voando pela duna deles e 


BoA edificação mais alta de Nova Iorque, composta de duas 
torres gêmeas, considerada o marco principal da cidade nos 
tempos atuais. (N. do T.) 
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se espatifou contra a outra, arremessando Iggy 
e Spike para fora. 

— São aqueles imbecis que raptaram a Daisy! 
— gritou Luigi. Os irmãos voltaram a raiva ime- 
diatamente para os dois ex-brutamontes ator- 
doados e os imobilizaram no chão. Mario tirou 
do cinturão de ferramentas o arame de desentu- 
pir encanamentos e os amarrou. Atados de cos- 
tas um contra o outro, Iggy e Spike ficaram se 
contorcendo nas areias quentes do deserto. 

— Rufiões! — gritou Spike. — Desordeiros! 

— Malfeitores! — acrescentou Iggy. — Ban- 
doleiros! Salteadores! 

— Nós somos bombeiros! — gritou Mario em 
resposta. 

— Onde está Daisy? — perguntou Luigi. 

Os ex-brutamontes se entreolharam e mantive- 
ram o bico calado. 

Mario tirou uma chave de grifa do cinturão de 
ferramentas e brandiu-a ameaçadoramente. — 
Falem logo, ou eu vou quebrar os seus cotovelos. 

— Ela está na torre — disse Iggy. 

Mario colocou os dois de pé e os empurrou até 
o bugre. — Pois bem! Levem-nos até ela. 

— É irremediável — disse Spike com a voz 
trêmula. — Koopa não vai nos deixar voltar sem 
aquele pedacinho de meteorito dela. 

— Espere aí — disse Luigi. — Você está se 
referindo à pedra que ela usava? 
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— Exatamente disse Iggy. — É uma lasca 
do meteorito que há sessenta e cinco milhões de 
anos causou uma divergência harmônica entre a 
nossa dimensão e a sua. Quando for recolocada 
no lugar, as dimensões tornarão a se reunir. 

— E assim Koopa poderá invadir seu mundo 
— disse Spike. — Os mamíferos serão devasta- 
dos por goombas. 

— Não estou conseguindo entender — disse 
Mario. — Por que ele simplesmente não atraves- 
sa para lá conforme vocês dois idiotas fizeram? 

— A passagem? — Iggy sacudiu a cabeça. — 
É muito perigoso! Ela é pequena demais ... e 
tinha ficado lacrada por vários anos até que uma 
explosão do seu lado de lá, ou algo assim, a 
abriu novamente. 

— Scapelli! — disse Mario, contendo a voz. 

— Olhe só — disse Luigi impacientemente. — 
Precisamos encontrar esse fragmento do meteo- 
rito e salvar Daisy. 

— E vocês dois aí vão nos ajudar — disse Ma- 
rio aos ex-brutamontes. 

Iggy e Spike se entreolharam com ar indagador 

— Agora que temos cérebros novos, aprimo- 
rados através do processo evolucionário, sim, pa- 
rece-nos o procedimento correto a ser tomado — 
disse Iggy. 

Luigi lembrou-se de algo. — Mario, precisa- 
mos encontrar aquela metaleira da jaqueta ver- 
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melha incrementada. Lá perto daquele bar, lem- 

bra? 

— Uma mulherona de jaqueta vermelha cheia 

de tachinhas? — perguntou Spike. 

Mario e Luigi concordaram com a cabeça. 

— A Bertha do Bar Boom Boom — disse Iggy, 

lançando um olhar para o bugre destroçado nas 

dunas. — Bom, se pelo menos Spikeasaura- 

lopolus não tivesse destruído o nosso veículo! 
— Ah, mas eu tenho uma idéia — disse Spike, 

brandindo no ar um dedo esquelético. — Os 

Snifits têm papa-lamas. 

— Quem tem o quê? — perguntou Luigi. 

— Você vai ver — disse Iggy. 


Tá era noite quando eles chegaram até os 
grandes depósitos de lixo nas vizinhanças de 
Dinohattan. Holofotes gigantes iluminavam 
montanhas de lixo e detritos. Papa-lamas, enor- 
mes caminhões carregados de lixo, despejavam 
novos carregamentos. Os homens que dirigiam 
as máquinas de terraplenagem usavam as pás 
para empilhar o lixo. Todos os trabalhadores, os 
motoristas e outros, usavam máscaras de gás e 
macacões com a palavra Snifit* escrita nas cos- 


tas. 


* “Snifit” é a composição de sniff = cheirar, farejar mais it = 
o objeto em questão. (N. do T.) 
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De mãos nos narizes, Mario e Luigi se apro- 
ximaram sorrateiramente dos dois Snifits mais 
próximos. Mario pegou a chave de grifa e deu 
na cabeça de um deles. O outro se virou para ver 
o que tinha acontecido. 

— Vai! — Mario gritou para o irmão. Mas 
quando Luigi meteu a mão no cinturão de ferra- 
mentas para pegar a chave, seu queixo caiu. O 
cinturão estava lá, mas ... 

— Perdi todas as minhas ferramentas! — fa- 
lou ele quase sem voz. 

Pimba! Mario teve que acertar o outro Snifit 
na cabeça. Logo depois, vestidos de Snifits, os 
rostos escondidos sob as máscaras de gás, Ma- 
rio e Luigi dirigiam um papa-lama vazio em di- 
reção à portaria de controle do depósito de lixo 
da cidade. Iggy e Spike estavam escondidos no 
assoalho do veículo. 

— Não consigo acreditar que você tenha per- 
dido todas as suas ferramentas! — falou Mario, 
ranhento. — Sabe quanto custa aquele jogo de 
ferramentas que eu comprei para você? 

— Pensei que fosse material de principiante. 

— Está certo, tudo bem, mas mesmo assim! — 
Mario ficou amuado. 


— Shh! — Luigi levou o dedo ao nariz da 
máscara. — Fique quieto. Já vamos passar pelo 
controle. 
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Chegaram a um portão de grade onde havia 
guardas usando máscaras de gás. Mario e Luigi 
fizeram um cumprimento de cabeça. Os guardas 
também os cumprimentaram e abriram o portão. 
Mario saiu guiando o papa-lama e foi se juntar 
a um comboio deles que se dirigia de volta à ci- 
dade durante o período noturno. 

A caminho, eles passaram por uma enorme es- 
tátua esverdeada de mulher que tinha uma coroa 
de estiletes sobre a cabeça e uma das mãos er- 
guida para o alto. Mario e Luigi tiraram as más- 
caras de gás e olharam para ela. 

— O que é isso? — perguntou Mario. — Pa- 
rece que eu conheço. 

— A Estátua da Repressão — disse Iggy. — 
É a ode cômica de Koopa a sua monarquia neo- 
fascista. 

— É assim, tipo: Koopa, o Auto-reveren— 


ciador! — acrescentou Spike com um sorriso 
amarelo. 

— Que história é essa de Koopa-o-Qualquer 
Coisa? — perguntou Luigi. — Já vimos carta- 


zes de Koopa, o Desportista; Koopa, o Cruel; 
Koopa, o Reprodutor. Ninguém se candidata pela 
oposição, hein? 

— Koopa, o Sensível foi candidato há quatro 
anos — disse Spike. — Só conseguiu dois por 
cento dos votos. 
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— Já que ele é tão malquisto, será que não dá 
para alguém se candidatar contra ele? — pergun- 
tou Luigi. 

— Não dá — disse Iggy. 

— Quer dizer que pode-se votar em qualquer 
pessoa, contanto que seja no Koopa? — disse 
Mario, tentando adivinhar. 

— Exatamente — disse Spike. 

— Mas que tipo de sistema é esse? — pergun- 
tou Luigi. 

— Democracia — disse Iggy. 

— Como era isso aí antes do Koopa? — per- 
guntou Mario. 

— Ah, era ótimo! — Iggy soltou um suspiro. 
— Sob a mão de veludo de nosso filosófico Rei 
Bowser. Havia água. Éramos livres. 

— E por que vocês aturam isso daí agora? — 
perguntou Luigi, mostrando com um gesto a ci- 
dade dilapidada e coberta de fungo onde acaba- 
vam de entrar. 

— Na verdade, nunca pensamos nisso — dis- 
se Spike. k 
— E por falar nisso — disse Iggy —, a cidade 
vem se tornando cada vez mais um lugar cruel 

e opressor, não é mesmo? 

Mario estacionou o papa-lama em frente ao 
aa Boom-Boom e eles entraram. Havia luzes 
piscando e a música tocava a todo o volume 
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quase a ponto de estourar os tímpanos; eles fi- 
caram ali a olhar as pessoas dançando. 

— Deixem seus cinturões ali, senhores — 
disse Iggy, mostrando com um gesto o guar- 
da-volumes próximo à entrada do bar. Mario e 
Luigi entregaram os cinturões de ferramentas à 
atendente e entraram pelo meio da multidão. 
Logo avistaram Bertha na pista, dançando num 
ritmo alucinante. Ao pescoço, trazia pendura- 
do o fragmento do meteorito na presilha de cou- 
ro. 

— Vão mudar o mundo, meus rapazes — dis- 
se Spike, dando um tapinha no ombro dos dois 
irmãos. — Nesse meio tempo, Iggy e eu vamos 
nos recolher ao bar para tomar um drinque. 

Enquanto isso, no guarda-volumes, a atendente 
estava de olho pregado num cartaz de “procura- 
se” preso à parede com as figuras de Mario e 
Luigi. Ela pegou o telefone. — É verdade que 
estão oferecendo uma recompensa para quem en- 
contrar uns certos bombeiros aí? — falou bem 
baixinho. — Acho que eles podem ser encontra- 
dos no Bar Boom Boom. 

Luigi e Mario misturaram-se à multidão, ven- 
do Bertha dançar. 

— Eu cuido dela — sussurrou Mario. — Não há 
mulher que consiga resistir aos encantos de um 


Mario. 
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E logo se pôs a flanar pela multidão agitada, 
aproximando-se da mulherona de vermelho. Ao 
chegar bem perto, deu uns poucos passos de dança 
bem elaborados no intuito de chamar sua atenção. 

— Oi! Meu nome é Mario — disse, sorrindo. 
— Estou paradinho na sua; sou seu maior admi- 
rador, seu docinho de coco. 

Poff! Bertha acertou-lhe o queixo com tanta 
força que ele caiu estatelado aos pés do irmão. 

— Seu docinho de coco? — perguntou Luigi, 
cético, ajudando-o a se levantar. 

— Talvez seja melhor tentar outra abordagem 
— disse ele, dando de ombros; e voltou lá. 
Quando Bertha o viu chegando, fechou o punho 
e fez que ia dar-lhe um outro murro. 

— Por favor — implorou ele. — Bata de novo. 
Nunca vi um gesto tão harmônico, tão gracioso. 
A sua boquinha e o grunhido sensual no lance 
do punho! O barulhinho dos seus dedos se esta- 
lando contra o meu queixo! 

A banda começou a tocar uma música lenta. 
Bertha sorriu. 

— Dance comigo que eu vou lhe dar quantos 
socos você quiser — murmurou ela, envolven- 
do-o com os braços. Mario engoliu em seco e co- 
meçou a dançar. Tinha que encontrar uma for- 
ma de tirar-lhe o fragmento do meteorito do 

pescoço. No embalo da dança, aproximou os 
lábios do pescoço dela. Conseguiu abocanhar o 
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fragmento. No instante seguinte, girou-a € a pre- 
silha se soltou. Bertha não percebeu. 

A música acabou e Mario voltou correndo para 
perto de Luigi. Iggy e Spike tinham se mpi 
bedado e estavam agora no bar, de pé, a o 
um rap antikoopa. Mario cutucou o irmão com 
o cotovelo. 

— Olhe só o que eu consegui — sussurrou, en- 
tregando-lhe o fragmento do meteorito. ] 

Luigi pegou a pedra e apontou jts a porta. 
— Além disso, nós conseguimos também alguns 


problemas. js 
Mario se virou para ver. Lena estava nã po 


com um bando de goombas. o 

— É hora de sumir daqui — disse Luigi num 
sussurro. Enquanto ele e O irmão tentavam se 
misturar com os outros no salão, os goombas 
abriram caminho entre a multidão e agarraram 

Spike. 

aa começou a tocar Quisa música e as 
pessoas em volta de Luigi e Mario passaram a 
dançar o Dáctilo, uma dança com vários passos 


que eles não conheciam. Apesar dos ERipIÇOS 
para se esconderem por trás dos outros no salão, 
Lena logo os avistou. 
— Tá estão eles! — gritou ela. — Peguem- 
nos! q: Ea 
Os goombas logo encurralaram Luigi. Ele jo 
gou o fragmento do meteorito na direção de 
no 
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Mario, mas este não chegou até lá. Mario se ati 
rou no chão da pista para pegá-lo. 

Uma fração de segundo depois, o salto do sa 
pato de Lena acachapou sua mão. Mario mal 
conteve o grito de dor e levantou os olhos, en 
contrando a mulher de cabelos ruivos. 

— Boa bola, bombeiro — disse, arrancando 
lhe a presilha da mão. Estando ela agora com 
o fragmento do meteorito, os goombas que has: 
viam encurralado Luigi se afastaram. Este ace- 
nou com a cabeça para o irmão e os dois parti- 
ram em direção à porta. 

— Não os deixem fugir, seus idiotas! — gri- 
tou ela com os goombas, que partiram imedia- 
tamente no encalço. 

Os irmãos tinham que sair logo do Bar Boom 
Boom. Mario estava à frente, abrindo caminho 
pela multidão. A porta de saída estava à poucos 
metros de distância ... 

Foi quando Bertha se interpôs em seu caminho. 
Mario fitou-a com atenção e reconheceu aquele 
olhar. Não era de raiva. Não era de vingança. Era 
de amor. Ela abriu-lhe os braços e o agarrou. 4 

— Sinto muito, Bertha — disse ele, contendo 
a voz e tentando se livrar do abraço antes dos 
goombas chegarem. — Não é o momento apro- 
priado ... 

Bertha, porém, não estava preocupada com os 
goombas. Só tinha olhos para Mario. Quando ela 
O trouxe mais para perto, ele estava quase certo 
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de que seria beijado por aqueles enormes lábios 
vermelhos, mas no último segundo ela os levou 
ao seu ouvido e sussurrou: 7 

— Eu sei como você pode conseguir escapar 


daqui. 
— É mesmo? — retrucou Mario, abafando a 

voz. — Será que eu preciso lhe dar um beijo? 
— Não. 


Mario ficou tão entusiasmado que a beijou 
mesmo assim. Radiante, Bertha interrompeu o 
beijo, deu meia volta e acertou a atendente do 
guarda-volumes com um murro. Mario e Luigi 
entraram com ela na saleta e foram logo colo- 
cando os cinturões de ferramentas. > 

— Por aqui — disse ela, pegando dois pares 
de bate-fuomps da prateleira. — Calcem essas 
botas. 

Jogou-as para eles, voltou-se e mandou um 
soco na cara de um goomba que já ia entrando 
na saleta do guarda-volumes. Os irmãos trataram 
de calçar as botas. 

— Como é que elas funcionam? — perguntou 
Mario enquanto afivelava as suas. 

— É fácil, Mario — disse Luigi. — Bate com 
o pé no chão. 

— Mas é claro! — disse o outro com cara de 
tonto. — Que bobeira, a minha! 

E logo as bate-fuomps estavam bem piesas a 
seus pés. Mais goombas tentavam entrar à força 
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na saleta. Bertha se esforçava para mantê-los à 
distância. 

— Como podemos lhe agradecer por essa aju- 
da? — Luigi perguntou enquanto ela mantinha 
afastados cinco daquelas gigantescas criaturas 
répteis. 

— Dêem um fim a esse Koopa e ao seu reina- 
do do mal — disse ela entre os dentes trincados. 
De repente, ela escorregou e os goombas entra- 
ram todos na saleta. Mario e Luigi bateram com 
os pés no chão e foram imediatamente arremes- 
sados para cima, atravessando a clarabóia e fa- 
zendo cair sobre os carrancudos goombas uma 
chuva de estilhaços de vidro. 

Os irmãos foram parar sobre o telhado da dis- 
coteca. Lá embaixo, na rua, viram mais goombas 
chegando. De repente, Luigi viu uma bomba de 
corda cair do fungo ao seu lado. 


— Ei, Mario — disse ele, puxando a camisa 
do irmão. — Veja, outra! 
— Agora não! — gritou Mario. 


— Você já percebeu como essas coisas sem- 
pre aparecem saídas do fungo quando estamos 
passando por um momento de perigo? 

Porém, Mario não estava interessado e gritou: 
— Vamos! Por aqui! 

Os dois saltaram do telhado para dentro de um 
papa-lama que passava e se afundaram até o pes- 
coço dentro do lixo fedorento. 
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— Puxa, como fede essa porcaria — dinsê 
Luigi, contendo a voz, tentando recuperar O fô- 
lego. 

— Pelo menos estamos livres. : 

— Talvez, mas Lena já deve estar de volta à 
torre com o fragmento do meteorito — disse 
Luigi, desesperançoso. — É impossível entrar lá. 

— Nada é impossível — corrigiu Mario. 7 
Difícil, talvez. Até mesmo improvável. Mas não 


impossível. 
— Então, vamos lá — disse Luigi por entre os 


dentes trincados. 
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Lá no alto da torre, Koopa entrou numa sala 
onde havia uma enorme bola de fungo pendura- 
da no cone de desevolução já totalmente cober- 
to de fungo. 

— Ora, ora. — Koopa balançou a cabeça ao 
falar com o cone. — Você se deixou levar. Está 
vendo, eu não sou um cara tão mau assim. Você 
sempre disse que queria estar em todos os luga- 
res. Então eu atendi o seu desejo. Mas, quer sa- 
ber de uma coisa? Pode tentar sufocar esta 
dimensãozinha o quanto quiser porque eu vou- 
me embora. Estou de partida para o grande mun- 
do. Estão chegando aí uns bombeiros com o res- 
to do meteorito. Bombeiros a caminho da morte. 

Koopa fez uma pausa e olhou firme para o tro- 
no sob o fungo. — A propósito, não dou a mí- 
nima para o que você pensa de mim, Bowser. Ja- 
mais me misturarei com um mamífero. Nunca! 
Creio na pureza dos lagartos. Brevemente esta- 
remos por cima outra vez. 


Muitos andares abaixo, na base da torre, um papa- 
lama parou numa estação de carga e descarga. 


Mario e Luigi saltaram lá de dentro. Trataram logo 
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de tirar as roupas imundas de lixo e colocar 
outras limpas que estavam penduradas próximo 
à entrada da torre. A de Mario era vermelha com 
os braços e bolsos azuis e um boné vermelho. A 
de Luigi era verde com braços € bolsos azuis e 
um boné verde. 

— Nada mal — disse Luigi. — Será que va- 


mos conseguir ficar com elas? 
Mario afivelou o cinturão de ferramentas cui- 


dadosamente. 
— Trate suas ferramentas como a um amigo 
— ensinou ao irmão. — Esteja sempre por per- 


to e nunca cuide mal delas. Assim, estarão sem- 
pre do seu lado. 

— Ei, Mario. Como é que você consegue ter 
sempre um ditado a respeito de ferramentas para 
qualquer situação? 

— Aprendi tudo com o papai — respondeu ele, 
reverencioso. — E ele, com o vovô. 

Os irmãos atravessaram uma porta e foram dar 
na caldeiraria. As paredes eram forradas de 
longarinas enferrujadas e cheias de fungo ama- 
relo. Havia um silvo de vapor e a caldeira rugia 
logo abaixo de um bóiler. Numa das paredes fi- 
cava a porta do elevador. Mario deu um passo 
na direção dela. 

— Acho que a gente não pode ir pegando o 
elevador assim — disse Luigi. 

— É óbvio que não — retrucou Mario. — O 
que você acha que eu sou, algum idiota? 

— E como é que vamos poder subir? 
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— Como um Mario! — respondeu o irmão 


com os olhos fixos no bóiler e na enorme tubu- 
lação de ventilação pregada na parede. — Ge- 
nial ... Luigi, tire aquela válvula de escape do 
corpo do bóiler. Vou congelar o prédio para que 
possamos descer. 

De repente, um alarme acima da porta come- 
gou a soar e as luzes começaram a piscar. Luigi 
se pôs logo a trabalhar na válvula de escape. — 
Estou entendendo o plano para podermos descer, 
Mario — disse ele com a voz meio apavorada. 
— Mas ainda não sei como vamos subir. 

Mario pensou rapidamente. — Só há uma for- 
ma possível — disse, indo até o elevador e aper- 
tando o botão de subir. 

— O elevador — disse Luigi concordando com 
um aceno de cabeça. — Puxa, Mario, realmente 
genial. 

Às portas do elevador se abriram e eles entra- 
ram. Os alarmes ainda soavam e as luzes pisca- 
vam. As portas se fecharam e o elevador come- 
çou a subir. Mario e Luigi ficaram olhando para 
os números bem iluminados acima das portas. 

— É melhor rezarmos para que ninguém ... — 
ia dizendo Mario. De repente, ouviram um ding 
e o elevador parou. Quando as portas começa- 
ram a se abrir, os dois se viraram e ficaram de 
frente para os fundos do elevador. Ouviram al- 
guém entrar e apertar um botão. As portas foram 
se fechando. Mario e Luigi trocaram olhares e 
depois olharam em volta de si. Tinham entrado 
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dois goombas. Deviam estar com tanta pressa 
que sequer olharam bem para os dois innãos. 
Ficaram eles agora olhando para os números 

ima das portas. 
Coiné! Giblevardor parou de novo. Pote e 
Luigi arregalaram os olhos um para o ih ro 
quando as portas começaram à se abrir. Pularam 
rapidamente para trás dos dois goombas e se es- 
conderam enquanto outros goombas entravam. 

Ding! O elevador parou mais uma vege as por- 
tas se abriram. Entraram ainda ato outros 
goombas. Mario e Luigi deram Niqero de pas- 
sar despercebidos, escondidos atrás dos goom- 
bas. Eles se entreolharam, incrédulos. Do o 
que iam as coisas, teriam uma longa viagem até 
chegarem lá em cima. 


Ao soarem os alarmes, Koopa saiu rapidamen- 
te da sala do fungo. Lena vinha pelo corredor em 
sua direção, seguida de vários goombas que car- 
regavam Spike e Iggy. : 

— Acho que você vai gostar de saber que es 
ses dois estavam no Bar Boom Boom, pregando 
a sua derrocada — informou ela. 

— É mesmo? — Koopa cravou os olhos nos 
ex-brutamontes. — Estou bastante desapontado 
com vocês. à b 

— Fascista. — Spike cuspiu a palavra co 

farol 
nojo. 
— Opressor do proletariado! — disse Iggy. 
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Koopa fez sinal para que os levassem e conti- 
nuou andando pelo corredor. Lena se apressou 
em segui-lo. 

— Espere! Tenho mais uma coisa para você, 

— Agora não — gritou ele. — Há sabotado- 
tes na torre. Ainda não tenho o fragmento do me- 
poa e estou prestes a perder tudo. 

— Mas é importante — insisti i 
best portante — insistiu. — Precisamos 

— Tem a ver com você? — perguntou ele sem 
perder o passo. — Tem a ver conosco? 

— Tem, certamente. 

To Então prepare um memorando e siga Os ca- 
nais competentes — disse Koopa subitamente e 
partiu acelerado deixando-a para trás, enfure- 
cida. f 

Lena olhou para o fragmento do meteorito que 
trazia na mão. — Não — murmurou consigo 
mesma. — Não vou seguir os canais competen- 
tes. Se quero que algo seja feito por aqui, vou 
fazê-lo eu mesma. j 

Deu meia-volta e se dirigiu à suíte de Koopa 
Empurrou a porta e viu a Princesa Daisy Cbiimier- 
sando com o goomba em que se transformara 
Toad, o músico de rua. Ele estava carregando , 
uma bandeja com um bife. 

DE Desculpe-me, mas é que sou vegetariana — 
dizia ela. — Não como nada que tenha um ros- 
to. E espero que você entenda que estou aqui 
contra minha vontade. É uma gritante violação 
de minha liberdade civil. ; 
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— Saia! — Lena deu um berro com o goomba, 
que saiu imediatamente. Ela se voltou para en- 
carar Daisy. Do canto em que estava preso a uma 
corrente de metal, Yoshi rosnou para ela. 

— Alô ... e até logo — disse Daisy, voltando 
as costas para Lena. Yoshi rosnou de novo. 

— Eterna lealdade à família real — murmu- 
rou Lena, tirando do vestido uma agulha com- 
prida e se aproximando de Daisy pelas costas. 
— Tudo bem. Todos devem ter o direito à posse 
de um objeto que seja seu ... exceto quando sou 
eu quem quer esse objeto! 

Lena investiu com a agulha contra Daisy, mas 
a língua de Yoshi agarrou seu tornozelo jogan- 
do-a no chão. O dinossaurozinho começou a 
trazê-la para si. 

— Faça com que ele me solte! — gritou Lena. 

Daisy hesitou por um instante, mas viu então 
a oportunidade de escapar e saiu correndo para 
o corredor. Infelizmente, vários goombas a vi- 
ram e partiram em seu encalço. Daisy começou 
a correr. Dobrou uma esquina e parou de súbi- 
to. Mais goombas se aproximavam em sua dire- 
ção, carregando Iggy e Spike. Daisy não tinha 
saída. 


— Seus infelizes miseráveis! — gritou ela para 
os ex-capangas de Koopa. 
— Você tem razão — retrucou Spike. — So- 


mos infelizes miseráveis. 
— Mas não estariam todas as criaturas de Deus 


na mesma situação? — argumentou Iggy. 
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— Ahn? — diss 
dona 1 disse ela, estranhando; mas os 
a as ua perseguiam estavam se aproxi 
CRER so o De repente, o goomba em que 
e transformara ent 
rou na frente del 
regando uma eno j pel 
rme bandeja de 1 
RA 1 ] egumes e ver- 
E confusão, Daisy á 
! voltou atrás e 
por baixo dos braç i nba 
os estendidos d 
ici ) os goombas. 
ram segui-la, mas 
t À y o goomba T - 
tava impedindo seu caminho. ph 


— Ha! — riu Spike. — f 
pi 6 rã pike. Um goomba com sen- 


— Extradição! Rio, gritou Iggy q Solte-nos 
Mande os nos soltar, princesa pediu 


: S : 
o e Spike conseguiram se livrar das garras 
a e seguiram Daisy pelo corredor 
Do pi Daisy — disse Iggy, abafando a 

é e omos súditos leais seus, 
sm stivemos do lado de seu pai desde que foi 
Rn — acrescentou Spike, lançando um 
al o Iggy. — Bem, pelo menos eu estive .. 
ia Praça por uma porta e foram dar 
a ngo. Daisy olhou co i 
cômodo para a bol Ge ones 
ê 1 a de fungo 
dia acima do trono. E eocilaitaR 
rr que vai acontecer agora deverá chocá-la 
E n Fido sei — foi dizendo Spike — porém 
cesa Daisy, deixe-me a á ' 
presentá-la a s i 
— Nosso patriarc. id) 
a — acr 
E 6) pi escentou Iggy. — O 
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Daisy ficou olhando, totalmente incrédula. Por 
todos os lugares alarmes soavam € luzes pisca- 
vam. Spike e Iggy olhavam nervosos um para O 
outro. 

— Ahn, num momento tão delicado assim, tal- 
vez seja cabível uma retirada — sugeriu Spike, 
afastando-se nervoso em direção à poria. 

— Aquele que luta e foge sobrevive, podendo 
lutar outra vez — acrescentou Iggy. 

E saíram correndo porta afora. Daisy mal per- 
cebeu. Estava fascinada pelo fungo. Ele se mo- 
via e dava quase a impressão de estar apontan- 
do alguma coisa. Daisy olhou para a porta e viu 
o dinossauro de estimação de Koopa. 

— Yoshi — disse ela com a voz abafada. 

O pequeno Tyrannossaurus Rex fazia sinal 
com o dedo, chamando sua atenção para um con- 
sole coberto de botões e monitores de seguran- 
ça. Um dos monitores mostrava Mario e Luigi 
se arrastando por uma espécie de duto. Daisy 

apertou vários botões freneticamente, tentando 
chamá-los. 

Para escapar dos goombas no elevador, Mario 
e Luigi tinham fugido pela portinhola do teto, 
indo parar no duto de ventilação. De repente, à 
voz de Daisy chegou ecoando até onde estavam. 
— Luigi! Mario! Vocês estão me ouvindo? 

— É ela! — gritou Luigi. — Estamos, sim! E 
já estamos indo! 

A voz de Daisy voltou a ecoar pelo duto. 

— Estou na câmara de desevolução! 
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Mario e Luigi seguiram a voz, mas logo che- 
garam ao fim do duto. Luigi se arrastou até a 
borda e de lá só conseguiu ver um abismo es- 
curo e sem fim. 

— O que é que vamos fazer agora? — pergun- 
tou Mario. 

Luigi pensou um pouco. — Vamos pular para 
o outro lado. 

— Que outro lado? 

— Eu vou conseguir — insistiu Luigi. — Te- 
nho um bom pressentimento. 
éra Como é que você sabe? — perguntou Ma- 
rio, contendo a voz, quando o irmão se agachou 
na borda do abismo. — Não faça isso! Você vai 
cair! Luigi, não! 

Luigi saltou. E parou subitamente no ar, fican- 
do pendurado no meio do abismo. 
sra Olhe só, Mario! — gritou. — Eu disse que 
ia dar certo. Venha, tente também. Basta ter fé! 

Quando Mario se agachou para pular, Luigi 
sentiu algo puxando a gola do seu macacão. Ao 
levar os dedos até ali, percebeu que ficara preso 
num guincho. Por isso estava pendurado no meio 
do abismo. 
| — Espere, Mario! — gritou ele. — Não é fé. 
E apenas um gancho! 

Tarde demais. Mario saltou em sua direção. 
Seus olhos se encontraram por um segundo e 
Mario caiu abismo abaixo. 

— Ahhhhhhhhhhh! — gritou Mario. Luigi se 
contorceu, apavorado. De repente, ouviu um 
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barulho bem alto: sproing! Quando viu, Mario 
tinha quicado no ar e passava por ele agitando 
os punhos cerrados. 

— Tem um pedaço de fungo esticado ... — 
Mario começou a dizer e logo tornou a desapa- 
recer. Sproing! Quicou para cima outra vez. 

— De lado a lado do duto — continuou. — Es- 
tou vivo, mas ... — E tornou a desaparecer mais 
uma vez. Sproing! Quicou para cima mais uma 
vez. 

— Mas eu vou matá-lo! — gritou. E agarrou- 
se às mãos que Luigi lhe esticara. Ficaram os 
dois pendurados sobre aquele abismo escuro. 

— Você não está falando sério — disse Luigi. 

— Estou, sim — insistiu Mario. — E vou lhe 
dizer mais: se morrermos os dois aqui, eu vou 
matá-lo tanto que você vai preferir morrer. Como 
é? Você vai salvar o seu irmão querido ou não? 

Enquanto segurava o irmão, Luigi tinha uma 
expressão estranha no olhar. — Ei, Mario. Tem 
uma coisa em que estive pensando. 

— E vai querer me contar agora? — pergun- 
tou Mario, incrédulo, enquanto olhava para 

aquela escuridão total e infinita abaixo deles. 

— É, sim! É só que eu acho que tenho bas- 
tante orgulho de minha família. 

— O quê? 

— Você se lembra, lá em casa, antes de irmos 
para o jantar no Bella Napoli? Você disse que 
eu não tinha orgulho de ser um Mario. Pois bem, 
eu tenho. Tenho muito orgulho de ser um Ma- 
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rio, Mario. E tenho muito orgulho de ser seu ir- 
mão. 

— Estou comovido. E seria até capaz de abra- 
çá-lo, mas aí você iria se tornar um filho único. 

— Não, é sério — insistiu Luigi. — Tenho 
mesmo. 

De repente, a voz de Daisy voltou a ecoar pelo 
duto. — Ande logo, Luigi! 

— Estou indo, estou indo — respondeu ele. — 
Já estou a caminho! 

Luigi começou a balançar-se, a ele e ao irmão, 
tentando chegar à outra borda. De repente, numa 
das subidas, o gancho se desprendeu de seu maca- 
cão. Os irmãos saíram voando pelo abismo e fo- 
ram cair num montículo à entrada de um outro 
duto. 

— Vamos lá — gritou Luigi, tentando se le- 
vantar. — Temos que salvar uma garota. 


Não muito longe dali, Koopa caminhava apres- 
sado pelo corredor. Simon se aproximou. — 
Boas notícias, senhor — disse o oficial de polí- 


cia. — As tropas estão a postos, prontas para 
desevoluir os mamíferos. 
Koopa parou e fitou-o nos olhos. — A postos? 


Prontas para fazer o quê? Quem os mandou ado- 
tar essa formação? 

— O senhor mesmo. Lena repassou sua ordem. 
Nós a executamos imediatamente. 

Os olhos de Koopa se contraíram de fúria. En- 
tão Lena tinha o fragmento do meteorito e deci- 
dira agir por conta própria ... 
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Mario e Luigi empurraram uma grade na pa- 
rede e desembocaram num corredor próximo à 
sala do fungo. Brandindo suas ferramentas € dis- 
postos a lutar, empurraram a porta, mas encon- 
traram Daisy sozinha. Ela e Luigi correram um 
para o outro e se abraçaram. ia 

— Você está bem? — perguntou Luigi. 

— Estou. t 

— Espero que o fato de eu ter vindo salvá-la não 
tenha sido precipitado de minha parte ou algo que 
o valha — disse ele em tom de desculpas. 

— Não — respondeu ela, fitando-o nos olhos. 
— Só não consigo acreditar que você esteja aqui. 
Quero dizer, é difícil acreditar nisso tudo, mas 
você fez de tudo para me encontrar. 

— Opa! É verdade. Eu não sou o tipo de cara 
que sai correndo atrás de uma garota. Pelo me- 
nos não até uma outra dimensão. 

Daisy sorriu e tornou a abraçá-lo. Seus rostos 
se aproximaram e já iam se beijar quando um fio 
do fungo caiu de repente entre eles. 

— Papai! — Daisy bronqueou. O fungo vol- 
tou imediatamente para o teto. Luigi voltou-se 
para ela com um olhar inquisitivo. 
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— Pode parecer meio estranho — gaguejou 
ela. — Quero dizer, eu sei que parece um pouco 
cedo demais, mas eu ... ahn ... queria lhe apre- 
sentar o meu pai. 

Luigi olhou para a bolha de fungo. 

— Pelo menos, o que foi o meu pai — Daisy 
explicou. — Ele era o rei deste lugar antes de 
Koopa transformá-lo nisso aí. 

Luigi esticou a mão em direção ao fungo, pe- 
gou um punhado e o apertou. — Sinto-me hon- 
rado, senhor. E quero lhe agradecer em especial 
por toda a ajuda que nos tem prestado. 

— Daqui há pouco você vai estar cantando 
para o mofo do box durante o banho — resmun- 
gou Mario. 

— Mario, pense bem — disse Luigi. — Esse 
fungo vem nos ajudando o tempo todo. Lembra- 
se do carro? E do duto? Ele quer nos ajudar a 
derrotar Koopa. — Luigi se dirigiu ao fungo: — 
Não se preocupe, senhor. Vamos trazer sua filha 
de volta a salvo já, já. 

Naquele meio tempo, Daisy se dirigiu a Ma- 


rio. — Daniella está a salvo? 
— Daniella? — Mario deu um tapa na própria 
testa por tê-la esquecido. — Minha nossa, ela vai 


ficar uma fera. Eu fiquei de levá-la ao rinque de 
patinação. 

— Quer dizer que você não sabe? — disse 
Daisy, abafando a voz. 

— Não sabe do quê? — perguntou Mario. 
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— A Daniella está aqui — disse Daisy. — Es- 
tá lá embaixo, na sala de detenção de mulhe- 
res. 

— Aqui? — Mario arregalou os olhos. Saiu cor- 
rendo do aposento, gritando pelo corredor. — 
Daniella, meu bem! Eu vou salvá-la! 

Luigi e Daisy partiram logo atrás dele. 

— Daniella! — tornou a gritar. 

— Oi? — respondeu uma voz. Mas era uma 
voz masculina. Mario e os outros se voltaram € 
viram Koopa vindo em sua direção com seus 
goombas. 

— Opa! Sinto muito — disse Koopa. — Apos- 
to que você se referia à outra Daniella. Aquela 
de que não precisamos. A que está gastando ar € 
espaço preciosos. xo 

Os goombas foram logo agarrando Luigi e 
Daisy. Porém Mario ainda estava solto. Agora ele 
tinha que decidir entre salvar o irmão ou a na- 
morada. 

— Vá, Mario! — Luigi gritou para ele. — Vá 
salvar a Daniella! 


— Mas ... — Mario hesitou. 

— Vá logo! — instigou-lhe o irmão. 

— Está certo, mas vou voltar para salvar vo- 
cês! — Mario gritou enquanto começava à cot- 
rer. — Eu juro! 

— Peguem-no! — gritou Koopa com seus 
goombas. — E preparem as tropas. Vamos des- 
cer! 
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Enquanto corria pelo corredor, Mario não pôde 
deixar de olhar para trás. Apesar da promessa, 
tinha plena noção de que talvez esta fosse a últi- 
ma vez que veria o irmão. Luigi acenou-lhe e ele 
fez um movimento de reconhecimento com a ca- 
beça. E logo dobrou uma esquina do corredor ... 

Várias bolas de fogo explodiram, quase atin- 
gindo-o. Mario deu meia-volta e partiu em nova 
direção, tendo vários goombas armados em seu 
encalço. Onde ficaria essa sala de detenção? pen- 
sou ele. De repente, ouviu vozes femininas. 

— Ei, seus goombas! — gritou uma voz co- 
nhecida. — Já estamos ficando cheias disso da- 
qui. 

— Pois é! — disse outra voz. — Se vocês não 
nos deixarem sair, meu irmão Jimmy vai cobrir 
vocês de pancada. 

Mario sorriu. Seria capaz de reconhecer essas 
vozes em qualquer lugar. Eram meninas do 
Brooklyn! Ele abriu uma porta e se viu numa 
plataforma. Lá embaixo, Daniella e outras qua- 
tro garotas gritavam com um goomba. Mario 
acenou, tentando chamar a atenção de Daniella. 
Depois de um tempo, ela o avistou. Mario fez- 
lhe sinal para avisar às outras, em silêncio, que 
estava ali. Neste exato momento Angélica o avis- 
tou e gritou: — Ei, desça aqui e venha nos sal- 
var! 

As outras garotas começaram a gritar também: 
— Ande logo, pelo amor de Deus! 
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O goomba virou-se e apontou a arma. Mario 
agarrou uma luminária que pendia do teto e sal- 
tou da plataforma, balançando-se tal qual Tarzan, 
e acertou o goomba jogando-o de costas no chão. 
Daniella pulou nos braços dele e o beijou. 

— Eu não disse para vocês que o meu Mario 
viria me salvar? — perguntou às outras. 

— É claro — disse ele. — Vim até aqui com 
apenas uma coisa em mente: salvá-la ... ahn, 
salvá-las todas. Vocês são as meninas que desa- 
pareceram do Brooklyn, não é mesmo? 


— Bem, a Angélica é do Queens — disse 
Daniella —, mas é gente boa. 

— Só que já estou ficando congelada — recla- 
mou ela, apontando para a parede. — Está en- 


trando um vento frio por aquele duto dali. 

— Você tem razão, doçura — disse Mario, or- 
gulhoso. — E é exatamente para lá que estamos 
indo. — Ele começou a conduzir as meninas 
para o duto de ventilação. De repente, a porta do 
outro lado da sala se abriu e uma dúzia de 
goombas armados entrou de uma vez só, dispa- 
rando bolas de fogo. 

— Peguem aquele colchão! — gritou Mario. 
Duas das meninas correram até uma das camas 
ali perto e tiraram o colchão. E voltaram trazen- 
do-o o mais rápido que podiam, mas os goombas 
já estavam quase lá ... 


Do alto de sua torre, Koopa observava a Pra- 
ça Koopa, onde milhares de goombas se agru- 
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pavam para a invasão do mundo dos mamíferos. 
Koopa dirigiu a palavra aos seus generais, que 
estavam dentro da suíte em posição de sentido. 
Vários goombas mantinham Daisy e Luigi pre- 
sos num canto do aposento. 

— Todas as equipes especiais estão prontas? 

— Sim, senhor — respondeu um dos generais. 
— Os goombas estão se dirigindo para a área 
dois, quatro, cinco e sete. Todos os três mil 
goombas estão prontos para atacar. 

A porta da suíte se abriu com violência e 
Simon entrou, acompanhado de dois goombas 
que traziam Lena semiconsciente. 

— Senhor — disse ele, esticando a mão. — 
Acredito que o senhor estivesse procurando por 
isso. 

Ao abri-la, ali estava o fragmento do meteori- 
to na presilha de couro. 

Dando um largo sorriso, Koopa o tomou para 
si. 

— Muito bom trabalho — disse, — É engraça- 
do, não é mesmo, como alguns dias que come- 
çam de forma tão ruim podem acabar tão bem? 

Koopa se voltou na direção dos goombas que 
detinham Luigi e Daisy. — Acho que não sou um 
cara legal — disse para os dois. — Mas vou dar- 
lhe a oportunidade de cumprir seu destino espe- 
cial. Você irá colocar esse fragmento de volta no 
meteorito. — Estalou os dedos e disse: — E isso 
será um adeus à subdimensão. Vocês não acham 
ótimo mudar de casa? 
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Graças à sabotagem anterior de Mario, o inte- 
rior do duto de ventilação estava forrado de gelo. 
O colchão deslizou, fazendo um barulho: Fuush! 
Mario e as meninas do Brooklyn se agarraram 

i ente a ele. à 
Petit saída para o Brooklyn! — gritou 
Mario enquanto desciam pelo duto fazendo um 
parafuso e se abaixando quando passavam pelas 
estalactites de gelo que pendiam do teto. ] 

De repente, Mario avistou o abismo sem fim 
logo adiante. 

— Virem para cá! — gritou. oie 

Todas elas, gritando também, se inclinaram 
igual a ele. O colchão subiu pela lateral do duto 
e eles conseguiram passar, beirando rente o abis- 
mo. 

— Ooobaaaa! — gritaram todos. 

Catapimba! O colchão atravessou uma grade 
e foi desembocar na Praça Koopa. Agarrados 
ainda firmemente a ele, Mario e as meninas atro- 
pelaram pedestres e ciclistas. Adiante, Mario 
avistou Koopa e seus goombas epniliizindo 
Daisy e Luigi algemados para o túnel do me- 


trô. 
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— As pistolas de desevolução estão a postos? 
— gritou Koopa quando se aproximaram da en- 
trada do túnel. — Andem, vamos embora! 

— TJááááá! — gritou Mario quando o colchão me- 
teu-se multidão adentro, derrubando Koopa. Meia 
dúzia de goombas voou pela vitrine da loja das 
bate-fuomps espalhando várias delas pela calçada. 

Luigi correu na direção do irmão. — Mario, 
você é incrível! Tudo bem? 

Mario estava vermelho de empolgação, mas 
apenas deu de ombros. 

Os dois se voltaram e viram Koopa se levan- 
tando com uma pistola de bolas de fogo nas 
mãos. — Tarde demais, humanos. Perece que eu 
venci. Da próxima vez que nos virmos, vocês e 
seus colegas humanos terão sido desevoluídos 
até se tornarem ... esperem, não me digam. Ah, 
cachorrinhos, não! Coelhinhos, também não! 
Macacos! É isso! 

— Mario — sussurrou Luigi, mostrando com 
a cabeça as bate-fuomps espalhadas pelo chão. 
— As botas! 

Mario agarrou uma delas e a arremessou con- 
tra Koopa, jogando-o para trás, para fora do seu 
campo de visão. Arremessou outra que acabou 
derrubando a carrocinha de um vendedor de co- 
mida em cima dos goombas. Alguns deles cor- 
reram. Outros ficaram presos debaixo da carro- 
cinha. No instante seguinte, tudo se acalmou. 

Catapumba! Uma bola de fogo quase os explo- 
diu a todos. Koopa subira na enorme caçamba 
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de metal que ficava acima da praça. Prendeu nos 
dentes o fragmento do meteorito enquanto fazia 
mira novamente. 

— Ei, Mario! — gritou Luigi, ainda se deba- 
tendo com as algemas. — Tire essas algemas. 

— Tome aqui o meu cinturão — disse ele, de- 
safivelando-o e jogando-o para Daniella. — Aju- 
de-os com as algemas. Vou tirar a pedra daque- 
le lagarto. ; 

— Tome aqui, Mario — gritou Luigi. — Fi- 
que com o meu cinturão. 

— Mas ele está vazio — disse Mario. 

— Confie no fungo. — Daniella livrou Luigi 
das algemas e ele jogou o cinturão para O irmão. 
Nos compartimentos, Mario encontrou um cogu- 
melo e uma bombinha redonda. 

— Não se esqueça! — gritou Luigi. — O fun- 
go está entre nós! 

Mario colocou o cinturão, subiu por uma rama 
do fungo e começou a se balançar em direção a 
Koopa. Mas o rei dos lagartos atirou uma bola 
de fogo, partindo o fungo em dois. 

— Só um milagre pode salvá-lo, bombeiro! — 
gritou Koopa quando Mario começou a cair. 

Mas Mario conseguiu se agarrar a uma alça de- 
baixo da caçamba. Enquanto Koopa tentava encon- 
trá-lo lá embaixo na praça, Mario subiu em silên- 
cio por trás dele. Pimba! Acertou Koopa em cheio 
na nuca, fazendo voar o fragmento do meteorito. 

E lá se foi ele, caindo na direção de ... Lena, 
que corria pelas ruas. Ao vê-lo cair, ela pulou por 
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cima de uma cerca e o pegou, mas logo caiu 
sobre uma tela de alta voltagem. 

Fjsssssssttt! Os cabelos ruivos de Lena se en- 
cheram como se fossem um balão enquanto ela 
era eletrocutada. Mario achou que estava literal- 
mente frita, porém, impressionantemente, ela se 
levantou e entrou correndo no metrô. 


Daisy então gritou: — Precisamos impedi-la 
de chegar até o meteorito! 
— Vamos lá, meninas! — Luigi gritou e en- 


trou correndo no túnel do metrô atrás de Lena. 
Sem saber que o fragmento do meteorito esta- 
va agora com Lena, Koopa o procurava freneti- 
camente pelo piso da caçamba. Mario sabia que 
precisava detê-lo para dar a Luigi e Daisy tempo 
de escapar. Desamarrou o cadarço de couro da 
própria bota e o segurou de forma a que Koopa o 
avistasse, fingindo assim ter a pedra nas mãos. 
— É isso que você está procurando? 
— Dê-me essa pedra — rosnou Koopa. 
Mario pulou da caçamba e caiu no meio do trá- 
fego. Koopa o seguiu de imediato, perseguin- 
do-o em meio ao trânsito, indo parar os dois 
numa passagem de pedestres vazia. Ali, Mario 
tornou a agitar o cadarço de couro. 
— Venha pegá-lo, seu lagarto — provocou. 
Quando Koopa deu um passo em sua direção, 
saíram labaredas de sua pistola de bolas de fogo. 
Mario buscou, desesperado, algo com que pudes- 
se se proteger. Enfiou a mão dentro do cinturão 
de ferramentas vazio de Luigi e tirou de lá a 
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bombinha. Não tinha idéia do que se tratava, mas 
Koopa ficou estarrecido ao vê-la. 

— Não! — disse ele, contendo a voz. — Jo- 

isso fora! : 

amiiár dizer que é perigosa, pensou Mario. Deu 
corda e a colocou no chão. Koopa ficou olhan- 
do, aterrorizado, enquanto ela rolava em sua di- 
reção. Mas, de repente, a bomba caiu pela gra- 
de na rua de baixo. 

Mario e Koopa cerraram os dentes, aguardan- 
do uma tremenda explosão ... Mas nada aconte- 
ceu. Koopa sorriu e continuou andando para 
cima de Mario. Estava bem pertinho, agora. (0) 
cano da pistola de bolas de fogo estava tão per- 
to que dava para Mario enxergar O piloto aceso 

ir seu calor maligno. ] 
; a começou a pressionar O gatilho. Mario 
sabia que ficaria fritinho da cabeça aos nes se não 
fizesse logo alguma coisa. Agarrou, então, Ro 
da arma e... soprou a chama do piloto. No pri 
te seguinte, Koopa puxou o gatilho. Clique «o Cli- 
que ... Sem a chama do piloto, nada acontecia. 


Lá no túnel do metrô, Lena entrou na enor- 
me câmara subterrânea do meteorito. No centro 
da câmara via-se a parte superior redonda, pra- 
teada e de bordas brilhantes do meteorito gigante. 
Assim que ela chegou no topo, Luigi, Daisy cas 
meninas do Brooklyn entraram na câmara. 

— Chegaram tarde demais! — disse Lena em 
meio a uma gargalhada, enquanto colocava o 
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fragmento do meteorito no lugar. — O poder é 
meu! Eu fiz por merecê-lo! 

O poder, porém, foi demais para ela. Enquan- 
to Luigi e as meninas ficaram olhando, uma onda 
trovejante de energia saiu do meteorito e a en- 
volveu. Não demorou mais de um segundo para 
que ela se desintegrasse. Quando a luz forte se 
dissipou, eles viram sua silhueta alongada im- 
pressa na parede da câmara, tal qual um fóssil. 

Aquela montanha de rocha começou a girar. 
Chispas de energia estouravam qual trovões. 

— O que aconteceu? — perguntou Daisy, aba- 
fando a voz. 


EE) passagem! — gritou Luigi. 

— É, sim! — disse Daniella. — É o lugar por 
onde entramos. 

— Vamos logo! — gritou Luigi. — E tomem 


cuidado lá do outro lado. Só é bom ... ahn ... não 
olhar para baixo! 

Angélica subiu na pedra girante e vacilou um 
pouco. 

= fMide — gritou Luigi. — Ela está encolhendo. 

Angélica tomou fôlego e se jogou contra a pa- 
rede, desaparecendo no meio da rocha líquida 
em redemoinho. 

Outras meninas pularam. Chegou a vez de 
Daniella. No último segundo ela se voltou para 
Luigi. y 

— Diga a Mario ... — começou a dizer, ten- 
tando proteger o namorado de alguma forma. Ela 
então balançou a cabeça. — Esqueça. Ele não 
ouve o que a gente diz. 
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Daniella atravessou a parede. Todas as garo- 
tas do Brooklyn já tinham passado, menos Daisy. 
Onde estava ela? Luigi olhou em torno de sie a 
viu subindo no meteorito. O fragmento do me- 
teorito vibrava ao ser sugado para dentro. 

— Daisy, não! — gritou ele. 

Ignorando-o, ela agarrou O fragmento do me- 
teorito. Luigi sabia que ela tentava impedir a in- 
vasão, evitando que as duas dimensões se fun- 
dissem. Então ele ouviu uma forte reverberação 
e viu ondas de energia se alastrando pelas paredes 
do túnel. Luigi olhou para a imagem de Lena im- 
pressa na rocha com medo de que a imagem de 
Daisy também fosse parar lá, da mesma forma. 


Na Praça Koopa, Koopa e Mario também ou- 
viram a reverberação. Tudo ao seu redor come- 
cava a vibrar e a ficar translúcido. 

— Está acontecendo! — disse Koopa, conten- 
do a voz e olhando para Mario. — Você não está 
com o fragmento do meteorito, seu mamífero 
nojento! — Então, voltou-se e olhou ao redor de 
si, frenético. — A invasão! Onde estão meus 
goombas? 

Um enorme grupamento de goombas estava 
parado próximo à entrada do túnel do metrô, mas 
enquanto Mario e Koopa olhavam, eles começa- 
ram a tremer, deixando de existir. Perto deles, ali 
na rua, os carros começaram a desaparecer. Ma- 
rio olhou para si mesmo. Também ele começa- 
va a desaparecer. 
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Lá no canteiro de escavações do Scapelli, no 
Brooklyn, Daniella e as outras meninas já ha- 
viam chamado a imprensa. Estavam agora cer- 
cadas de repórteres dos principais jornais, rádios 
e redes de televisão. Apareceu até um furgão do 
“Nosso Mundo Miraculoso”. 

— Vocês estão dizendo que foram raptadas e 
levadas para um mundo de dinossauros? — per- 
guntou um repórter cético. 

— Correto — respondeu Angélica. 

— E que foram resgatadas por bombeiros hi- 
dráulicos? — perguntou o repórter com a voz 
cada vez mais incrédula. 

— Mas não são simples bombeiros — infor- 
mou Daniella. — Eles são os Irmãos Mario. 

Ali por perto, Anthony Scapelli balançou a ca- 
beça e se dirigiu a um de seus associados. — Es- 
ses caras fazem qualquer coisa para conseguir 
publicidade. 

Os repórteres e as equipes de televisão também 
balançavam as cabeças. — Vamos embora! — 
disse um deles, irritado. — Estamos perdendo 
nosso tempo aqui. 

Eles começaram a se dirigir para seus furgões 
— € ficaram cara a cara com um grupamento de 
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goombas assustados que acabavam de se mate- 
rializar. 

— Mas quê ... ? — fez menção de gritar um 
dos repórteres, confuso. 

O ar em volta deles começou a vibrar. 

— Olhem! — gritou Daniella, apontando para 
Manhattan na outra margem do rio, onde o 
World Trade Center começava a se transformar 
nas torres de Koopa. De repente, Koopa e Ma- 
rio se materializaram no ar, acima da abertura da 
escavação, e caíram com estardalhaço. Ao avis- 
tarem os goombas, os outros membros das equi- 
pes de televisão se espalharam. Somente o pes- 
soal do “Nosso Mundo Miraculoso” estava con- 
seguindo filmar aquilo tudo. 

a Brelelic= gritaram as meninas do Brooklyn, 
apontando para Mario. — Foi ele quem nos sal- 
vou! Ei, Mario! 

Daniella correu até ele, mas não estava sozi- 
nha. Anthony Scapelli estava logo atrás. Não iria 
deixar, de forma alguma, que Mario conseguis- 
se toda aquela publicidade gratuita sozinho. 

Entrementes, Koopa olhava em torno de si, de- 
leitado. Finalmente! O mundo mamífero lhe per- 
tencia! Agarrou a pistola de desevolução do 
goomba mais próximo. 

— Sejam bem-vindos ao meu mundo! — gri- 
tou, em êxtase, colocando o dedo no gatilho. — 
E adeus! : 

Koopa atirou em Mario, que conseguiu se es- 
quivar. O tiro atingiu Scapelli, instantaneamen- 
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te transformado num chimpanzé vestido com um 
terno elegante. 

Mario enfiou a mão no cinturão de ferramentas 
e tirou o cogumelo. — Confie no fungo! — gritou. 

Koopa atirou de novo, mas o cogumelo absor- 
veu o raio e desevoluiu, transformando-se num 
cogumelo gigante, mais primitivo. Mario o ar- 
remessou, como um Frisbee, jogando a pistola 
de desevolução de Koopa dentro do buraco da 
escavação. Um segundo depois, Mario e o rei 
dos lagartos rolavam no chão, travando um com- 
bate mortal. 


Enquanto isso, na câmara do meteorito, Luigi 
improvisava um sistema de alavanca para tirar 
o fragmento do meteorito de onde estava. Com 
as ferramentas de Mario, encaixou nele um vo- 
lante, usou um pedaço de cano para dar-lhe ex- 
tensão e usou uma chave de grifa grandona para 
aumentar o braço da alavanca. Suando em bicas, 
ele e Daisy puxaram com toda a força. A rever- 
beração aumentou um bocado. 

— Está funcionando! — gritou Daisy. 

Mais um último e desesperado puxão e o frag- 
mento do meteorito saltou fora. Daisy o pegou. 
— Vamos! — gritou ela. + 


Mario e Koopa lutavam, tentando pegar a pis- 
tola de desevolução, quando começaram a tre- 
mer e desapareceram dali, reaparecendo, desta 
vez, na Praça Koopa, junto com os goombas. 
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— Não fiquem aí parados, seus débeis men- 
tais com cérebros de formiga! — Koopa ralhou 
com eles. 

Porém, em vez de virem em seu auxílio, OS 
goombas começaram — inesperadamente — a 
dançar. Koopa, com O rosto a se contorcer de 
raiva, olhou em volta e viu o goomba em que 
Toad se transformara tocando uma gaita. O rei 
dos lagartos se enfureceu e, nesse ínterim, co- 
meçou a regredir. Em poucos instantes, era me- 
tade homem e metade Tyrannossaurus Rex. Pe- 
gou a arma de um outro goomba e fez pontaria 
em Mario. Desta vez não iria errar! 

Mas a bomba, que fora esquecida, começou à 
chiar embaixo deles. 

Ca-bumba! Explodiu. Koopa foi jogado para 
o ar e caiu sobre a caçamba. Levantou-se com 
dificuldade e tornou a apontar a arma para Ma- 
rio. 

— Mario! — gritou Luigi quando ele e Daisy 
saíam do túnel do metrô. Luigi pegou a pistola 
de desevolução de um dos goombas dançarinos 
e a jogou para Mario, que virou-se e atirou em 
Koopa. 

— Até loguinho, jacaré! — gritou Mario, 
triunfante, quando o raio lançado pela pistola de 
desevolução atingiu Koopa, arremessando-o de 
volta para dentro da caçamba. 

De repente, tudo ficou em silêncio. Mario e os 
outros se aproximaram cuidadosamente da ca- 
çamba. Será que o Koopa tinha virado cuspe? 
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Estavam chegando bem pertinho quando sal- 
tou dali de dentro um Tyrannossaurus Rex gigan- 
te, brandindo as mandíbulas enormes para tudo 
quanto era lado e quase arrancando fora a cabe- 
ça de Mario. 

Aterrorizados, Mario e os outros pularam para 
trás e pegaram pistolas de desevolução. 

Fuuoooom! Atiraram todos ao mesmo tempo 
e os raios convergiram, fazendo o terrível dinos- 
sauro começar a encolher. Ele oscilou na borda 
da caçamba até que perdeu o apoio e caiu. Esta- 
va desevoluindo, transformando-se em um lagar- 
to menorzinho, em peixe, em invertebrado, em 
alga e, por fim, em ... lodo. 

Splash! O lodo caiu na rua e um carro passou 
por cima. 

Soou, por toda a Praça Koopa, um vozerio de 
aclamação. Os goombas começaram a dançar 
ainda mais animados. Mario, Daisy e Luigi se 
abraçaram. De repente, alguém disse com a voz 


contida: — O fungo! 
Mario e os outros olharam ao redor. 
— Está desaparecendo! — gritou Luigi. 


Por toda a praça, o fungo retrocedia, encolhen- 
do, desaparecendo pelas frestas. Splash! O cha- 
fariz, seco, entupido pelo fungo, retomou a vida, 
jorrando água. Luigi envolveu a mão de Daisy. 

— Vamos. Vamos para casa. 

Mas Daisy o interrompeu. 

— Eu ... eu não posso — gaguejou ela, reti- 
rando a mão. 
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— O que você quer dizer? — perguntou ele, 
surpreso. 

— Não posso voltar ainda. 

Luigi voltou-se para ela e fitou-a profunda- 
mente nos olhos. — Mas, Daisy, você sabe o que 
sinto por você. Mesmo que eu não saiba dizer 
direito. O que eu quero dizer é que quero ficar 
com você. 

— Você tem que voltar para casa — disse ela 


com os olhos se enchendo d'água. — E eu ... te- 
nho que ... 

— Escute aqui, ela está tentando dizer que o 
ama — disse Mario, impaciente. — Mas que 


precisa ficar aqui até saber onde é o seu lugar. 
E que se você realmente a ama, deverá compre- 
ender e partir logo, antes que seu irmão o estran- 
gule. 

Mario se afastou. Luigi olhou para Daisy mais 
uma vez, perguntando com o olhar se o irmão 
estava certo. Ela confirmou com um aceno de ca- 
beça. Luigi sentiu o coração se dilacerar enquan- 
to a tomava nos braços e a beijava pelo que 
poderia ser a última vez. 
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Duas semanas depois, Mario, Daniella e Luigi 
estavam sentados no apartamento dos irmãos, 
vendo-se no programa “Nosso Mundo Miracu- 
loso”. 

— Eles trouxeram de volta as mulheres do 
Brooklyn que haviam desaparecido — estava di- 
zendo o apresentador — e salvaram um mundo 
paralelo de um ditador impiedoso. Eu diria que 
eles são os Super Irmãos Mario. A seguir, em 
“Nosso Mundo Miraculoso”?: — O homem na Lua 
é, na verdade, o Elvis. 

— Acho que devemos assistir — disse Ma- 
rio. 

Mario e Daniella deram-se as mãos e sorriram 
um para o outro. Ao lado deles, Luigi apoiou o 
queixo na mão e ficou amuado. Aquelas duas se- 
manas sem a mulher que amava tinham sido du- 
ras. 

De repente, ouviram batidas fortes na porta. 
Antes que os irmãos pudessem se levantar para 
atender, a porta se abriu e Daisy entrou na sala. 
Sua blusa estava manchada e esfarrapada, o ca- 
belo em desalinho e ela trazia a tiracolo uma 
pistola de bolas de fogo. 
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— Daisy! — Luigi levantou-se de um pulo e 


a abraçou. 
— Luigi! — Daisy lhe deu rapidamente um 


beijo. — Vocês têm que vir comigo! Vocês têm 
que me ajudar! 
— O quê? — perguntou Luigi. — O que houve? 
— Vocês não vão acreditar! — disse ela, con- 


tendo a voz. 

— Ah, eu vou acreditar — gritou Mario, pe- 
gando logo o cinturão de ferramentas. — O que 
quer que seja, eu vou acreditar! 
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Todd Strasser já recebeu muitos prêmios por 
seus romances para leitores jovens e adolescen- 
tes. Costuma dar palestras e conferências em 
escolas primárias e secundárias. Gosta de pes- 
car, jogar tênis e ficar junto da esposa e dos dois 
filhos. Ele e Mario acabam de visitar a Terra dos 
Dinossauros, mas não conseguiram sair da Flo- 
resta das Ilusões. 
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